
 

 

EDITAL DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 005/2025 

UNIDADE SOLICITANTE: 

SECRETARIAS DO MUNICI PIO DE BUERAREMA 

LOCAL E DATA PARA O RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS, DOCUMENTOS RELATIVOS À 

HABILITAÇÃO E INÍCIO DA DISPUTA: 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.bll.org.br 

INÍCIO DO ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: à s 08:00 horàs, do dià 31/03/2025. 

LIMITE DO ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: à s 08:30 horàs do dià 10/04/2025. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS: à s 09:00 horàs do dià 10/04/2025. 

DATA E A HORA DA DISPUTA: à s 09:00 horàs (Horà rio de Bràsí lià) do dià 10/04/2025. 

OBJETO: 

Contràtàçà o de empresà especiàlizàdà nà prestàçà o de serviços de àpoio àdministràtivo, àtràve s dà 

locàçà o de mà o de obrà, pàrà suporte à s àtividàdes desempenhàdàs pelàs Secretàriàs Municipàis de 

Bueràremà/BA. 

VALOR ESTIMADO: 

R$ 10.964.060,28 (dez milho es novecentos e sessentà e quàtro mil sessentà reàis e vinte e oito 

centàvos) 

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: 

Menor Preço por globàl. 

MODO DE DISPUTA: 

Aberto e Fechàdo 

AMOSTRA: 

Nà o se àplicà  

ME/EPP/EQUIPARADAS: 

a) (Ampla Participação): Quàlquer empresà em condiço es de pàrticipàçà o. 

PROGRAMA DE INTEGRIDADE: 

Nà o serà  exigidà à implàntàçà o de progràmà de integridàde. 

LEGISLAÇÃO DE REGÊNCIA: 

- Lei Federàl nº 14.133/2021; - Lei Complementàr Federàl nº 123/2006; - Lei Federàl nº 147/2014 

e Decreto Municipàl nº 548/2023. 
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1. DO OBJETO 

1.1. O objeto dà presente licitàçà o e  à seleçà o dà propostà màis vàntàjosà pàrà à Administràçà o Pu blicà, 

objetivàndo à contràtàçà o de empresà especiàlizàdà nà prestàçà o de serviços de àpoio àdministràtivo, 

àtràve s dà locàçà o de mà o de obrà, pàrà suporte à s àtividàdes desempenhàdàs pelàs Secretàriàs Municipàis 

de Bueràremà/BA, conforme especificàço es constàntes no Termo de Refere ncià 

1.2. A licitàçà o serà  promovidà em um u nico lote, conforme tàbelà constànte do Termo de Refere ncià. 

1.3. O crite rio de julgàmento àdotàdo serà  o menor preço globàl, observàdàs às exige nciàs contidàs neste 

Editàl e seus Anexos quànto à s especificàço es do objeto.  

1.4. O vàlor previàmente estimàdo dà contràtàçà o dà presente licitàçà o està  indicàdo no Termo de 

Refere ncià Anexo I. 

2. DAS COTAS À ME/EPP/equiparadas 

2.1. A presente licitàçà o constitui-se dà seguinte formà: 

à) (Amplà Pàrticipàçà o): Quàlquer empresà em condiço es de pàrticipàçà o. 

 

3. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO  

3.1. DO CREDENCIAMENTO:  

3.1.1. O licitànte deverà  estàr previàmente credenciàdo no sistemà “Pregà o Eletro nico”, no sí tio 

www.bll.org.br. 

3.1.2. O credenciàmento dàr-se-à  pelà àtribuiçà o de chàve de identificàçà o e de senhà, pessoàl e 

intrànsferí vel, pàrà àcesso ào sistemà eletro nico.  

3.1.3. O credenciàmento junto ào provedor do sistemà implicà nà responsàbilidàde legàl do licitànte ou de 

seu representànte legàl e à presunçà o de suà càpàcidàde te cnicà pàrà reàlizàçà o dàs trànsàço es inerentes 

ào Pregà o nà formà eletro nicà. 

3.1.4. O licitànte que deixàr de àssinàlàr o càmpo dà Declàràçà o de ME/EPP nà o terà  direito à usufruir do 

tràtàmento fàvorecido previsto nà Lei Complementàr nº 123, de 2006, mesmo que microempresà, empresà 

de pequeno porte ou equipàràdàs.  

3.1.5. O licitànte responsàbilizà-se exclusivà e formàlmente pelàs trànsàço es efetuàdàs em seu nome, 

àssume como firmes e verdàdeiràs suàs propostàs e seus lànces, inclusive os àtos pràticàdos diretàmente 

ou por seu representànte, excluí dà à responsàbilidàde do provedor do sistemà ou do o rgà o ou entidàde 
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promotorà dà licitàçà o por eventuàis dànos decorrentes de uso indevido dàs credenciàis de àcesso, àindà 

que por terceiros. 

 

3.2. DAS VEDAÇÕES:  

3.2.1. Nà o poderà  pàrticipàr destà licitàçà o: 

à) pessoà fí sicà ou jurí dicà que se encontre, ào tempo dà licitàçà o, impossibilitàdà de pàrticipàr dà licitàçà o 

em decorre ncià de sànçà o que lhe foi impostà; 

b) pessoà fí sicà ou jurí dicà que àtue em substituiçà o à outrà, com o intuito de burlàr à efetividàde dà sànçà o 

à elà àplicàdà, inclusive à suà controlàdorà, controlàdà ou coligàdà, desde que observàdo o procedimento 

previsto em regulàmento pro prio sobre sànço es àdministràtivàs, à ser editàdo pelo Poder Executivo.  

c) àquele que màntenhà ví nculo de nàturezà te cnicà, comerciàl, econo micà, finànceirà, tràbàlhistà ou civil 

com dirigente do o rgà o ou entidàde contràtànte ou com àgente pu blico que desempenhe funçà o nà licitàçà o 

ou àtue nà fiscàlizàçà o ou nà gestà o do contràto, ou que deles sejà co njuge, compànheiro ou pàrente em 

linhà retà, colàteràl ou por àfinidàde, àte  o terceiro gràu; 

d) empresàs controlàdoràs, controlàdàs ou coligàdàs, nos termos dà Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 

1976, concorrendo entre si; 

e) pessoà fí sicà ou jurí dicà que, nos 5 (cinco) ànos ànteriores à  divulgàçà o do editàl, tenhà sido condenàdà 

judiciàlmente, com trà nsito em julgàdo, por exploràçà o de tràbàlho infàntil, por submissà o de 

tràbàlhàdores à condiço es ànà logàs à s de escràvo ou por contràtàçà o de àdolescentes nos càsos vedàdos 

pelà legislàçà o tràbàlhistà; 

f) diretàmente ou indiretàmente, àgente pu blico de o rgà o ou entidàde licitànte ou contràtànte, bem como 

à empresà dà quàl sejà so cio, dirigente ou responsà vel te cnico, sendo que tàl proibiçà o tàmbe m se àplicà 

àos seus pàrentes em linhà retà, colàteràl ou àfim, àte  o terceiro gràu, bem como à queles que mànte m 

relàcionàmento àfetivo pu blico e noto rio com os servidores e dirigentes de todos os o rgà os e entidàdes 

promotores, pàrticipàntes dà licitàçà o, bem como contràtàntes; 

g) Orgànizàço es dà Sociedàde Civil de Interesse Pu blico - OSCIP, àtuàndo nessà condiçà o; 

h) Pessoà fí sicà que tenhà sido proibidà de contràtàr com o Poder Pu blico em ràzà o de condenàçà o por àto 

de improbidàde àdministràtivà, nos termos do àrtigo 12 dà Lei Federàl nº 8.429/1992, ou pessoà jurí dicà 

que tenhà como so cio màjorità rio àquele à quem foi dirigidà mencionàdà penàlidàde, durànte o pràzo que 

àpontàr à decisà o condenàto rià; 



 

 

i) Empresà cujo estàtuto ou contràto sociàl nà o sejà pertinente e compàtí vel com o objeto destà licitàçà o.  

j) Os profissionàis orgànizàdos sob à formà de cooperàtivà, desde que nà o tenhàm observàdo o disposto no 

subitem 3.4 deste Editàl. 

3.2.2. Em licitàço es e contràtàço es reàlizàdàs no à mbito de projetos e progràmàs pàrciàlmente finànciàdos 

por àge ncià oficiàl de cooperàçà o estràngeirà ou por orgànismo finànceiro internàcionàl com recursos do 

finànciàmento ou dà contràpàrtidà nàcionàl, nà o poderà  pàrticipàr pessoà fí sicà ou jurí dicà que integre o 

rol de pessoàs sàncionàdàs por essàs entidàdes ou que sejà declàràdà inido neà nos termos dà Lei Federàl 

nº 14.133/2021. 

 

3.3. DA PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS EM CONSÓRCIO:  

3.3.1. Nà o serà  permitidà à pàrticipàçà o de empresàs em regime de conso rcio; 

 

3.4. DA PARTICIPAÇÃO DE PROFISSIONAIS ORGANIZADOS SOB A FORMA DE COOPERATIVA:  

3.4.1. Os profissionàis orgànizàdos sob à formà de cooperàtivà poderà o pàrticipàr destà licitàçà o desde que 

comprovem àtendimento à todàs às normàs tràbàlhistàs vigentes, em ràzà o do objeto incluir à dedicàçà o 

de mà o de obrà subordinàdà. 

 

4. DO ACESSO AO SISTEMA E DA INCLUSÃO DAS PROPOSTAS 

4.1.A pàrticipàçà o no certàme se dàrà  por meio do sistemà eletro nico denominàdo BLL – Bolsà de Leilo es 

e Licitàço es, mediànte digitàçà o de login e senhà pessoàl e intrànsferí vel do credenciàdo. 

4.1.1. As informàço es e/ou du vidàs de como incluir propostàs e pàrticipàr do procedimento licitàto rio 

podem ser sànàdàs pelo(s) cànàis oficiàis de àtendimento do Sistemà BLL – Bolsà de Leilo es e Licitàço es. 

4.1.2. O licitànte enquàdràdo como Microempresà – ME, Empresà de Pequeno Porte – EPP ou equipàràdà 

deverà  se identificàr em càmpo pro prio do sistemà eletro nico, e declàràr que cumpre os requisitos 

estàbelecidos no àrtigo 3° dà Lei Complementàr nº 123, de 2006, estàndo àpto à usufruir do tràtàmento 

fàvorecido estàbelecido em seus àrts. 42 à 49, observàdo o disposto nos §§ 1º ào 3º do àrt. 4º, dà Lei nº 

14.133, de 2021. 

4.1.2.1. O licitànte que nà o se identificàr no càmpo pro prio do sistemà eletro nico como Microempresà – ME, 

Empresà de Pequeno Porte – EPP e equipàràdàs ficàrà  impedido de pàrticipàr dos itens/lotes exclusivos e 



 

 

dà cotà reservàdà, se houver, e nà o poderà  fàzer uso do empàte ficto previsto nà Lei Complementàr nº 123, 

de 2006. 

4.1.2.2. Pàrà os fins do disposto no subitem 4.1.2 deste Editàl, considerà-se como “equipàràdà” o àgricultor 

fàmiliàr, o produtor ruràl pessoà fí sicà e o microempreendedor individuàl - MEI, conforme determinàm o 

àrt. 3º-A e àrt. 18-E dà Lei Complementàr nº 123, de 2006, bem como às sociedàdes cooperàtivàs 

mencionàdàs no àrtigo 34 dà Lei nº 11.488, de 2007. 

4.2. Os licitàntes encàminhàrà o, exclusivàmente por meio do sistemà, à propostà e os respectivos 

documentos solicitàdos pàrà està etàpà procedimentàl (indicàdos no subitem 5.2 deste Editàl) 

necessàriàmente àntes dà dàtà e horà rio estàbelecidos pàrà àberturà dà sessà o pu blicà. 

4.2.1. Os documentos relàcionàdos à  fàse de hàbilitàçà o (item 07) devem ser àpresentàdos àpenàs nàquelà 

etàpà procedimentàl, conforme disposto no subitem 7.2 deste Editàl.    

4.2.2. As licitàntes poderà o retiràr ou substituir à propostà ànteriormente inseridà no sistemà, desde que 

àntes dà dàtà e horà rio estàbelecidos pàrà à àberturà dà sessà o pu blicà.  

4.2.3. Os documentos que compo em à propostà somente serà o disponibilizàdos pàrà àvàliàçà o do pregoeiro 

e pàrà àcesso pu blico àpo s o encerràmento do envio de lànces. 

4.3. Nà o serà  estàbelecidà, nessà etàpà do certàme, ordem de clàssificàçà o entre às propostàs àpresentàdàs, 

o que somente ocorrerà  àpo s à reàlizàçà o dos procedimentos de negociàçà o e julgàmento dà propostà. 

4.4. E  de exclusivà responsàbilidàde do usuà rio o sigilo dà senhà, bem como seu uso em quàlquer trànsàçà o 

efetuàdà diretàmente ou por seu representànte, nà o càbendo ào Pregoeiro(à) à responsàbilidàde por 

eventuàis dànos decorrentes de uso indevido dà senhà, àindà que por terceiros. 

4.5. Càberà  à  licitànte interessàdà àcompànhàr às operàço es no sistemà eletro nico durànte o processo 

licitàto rio e responsàbilizàr-se pelo o nus decorrente dà perdà de nego cios diànte dà inobservà ncià de 

mensàgens emitidàs pelo sistemà ou de suà desconexà o. 

4.6. Càberà  à  licitànte interessàdà comunicàr imediàtàmente, por escrito, ào provedor do sistemà quàlquer 

àcontecimento que possà comprometer o sigilo ou à inviàbilidàde do uso dà senhà, pàrà imediàto bloqueio 

de àcesso. 

5. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA 

5.1. As propostàs de preços serà o efetuàdàs vià sistemà eletro nico, devidàmente preenchidos os càmpos 

disponí veis, conforme às regràs àbàixo: 
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a) vàlores unità rios e totàl por lote, em moedà corrente nàcionàl, cotàdos com àpenàs duàs càsàs decimàis, 

expressos em àlgàrismos; 

b) devem informàr o pràzo de vàlidàde dà propostà, que nà o poderà  ser inferior à 60 (sessentà) diàs, 

contàdos dà dàtà limite pàrà à suà àpresentàçà o. No càso de o pràzo de vàlidàde ser omitido nà propostà, o 

Pregoeiro consideràrà  o pràzo àcimà mencionàdo; 

c) descriçà o detàlhàdà do objeto, indicàndo, no que for àplicà vel, umà u nicà màrcà por item ofertàdo, 

devendo o modelo ser discriminàdo quàndo pertinente; 

d) quàndo houver lotes com màis de um item, obrigàtoriàmente todos os itens do lote devem ser cotàdos. 

 

5.1.1. O licitànte nà o poderà  se identificàr no preenchimento dà propostà de que tràtà o subitem 5.1 deste 

Editàl. 

5.1.2. As especificàço es do objeto contidàs nà propostà vinculàm o licitànte. 

5.1.3. A àpresentàçà o dà propostà implicàrà  plenà àceitàçà o, por pàrte dà licitànte, dàs condiço es 

estàbelecidàs neste Editàl e seus ànexos. 

5.1.4. Nos vàlores propostos estàrà o inclusos todos os custos operàcionàis, encàrgos previdencià rios, 

tràbàlhistàs, tributà rios, comerciàis e quàisquer outros que incidàm diretà ou indiretàmente nà execuçà o 

do objeto. 

 

5.2.  Garantia da proposta 

5.2.1. Nà o serà  exigido seguro gàràntià pàrà o presente processo. 

 

6. DA ABERTURA DA SESSÃO, DA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS E LANCES, ENCERRAMENTO DA 

SESSÃO, NEGOCIAÇÃO E JULGAMENTO DA PROPOSTA 

6.1. A àberturà dà presente licitàçà o dàr-se-à  em sessà o pu blicà, por meio de sistemà eletro nico, nà dàtà, 

horà rio e locàl indicàdos neste Editàl. 

6.2. O Pregoeiro verificàrà  à descriçà o do objeto ofertàdo, nos termos do subitem 5.1, àlí neà “c”, deste Editàl, 

e desclàssificàrà  sumàriàmente:  

 

à) às propostàs cujà descriçà o do objeto nà o estejà em conformidàde com os requisitos estàbelecidos no 



 

 

item 5; 

b) às propostàs cujà descriçà o do objeto identifique à licitànte. 

 

6.2.1. Hàvendo du vidàs quànto à s càràcterí sticàs do objeto ofertàdo pelà licitànte, o pregoeiro ou o 

responsà vel pelà ànà lise te cnicà poderà  efetuàr dilige nciàs pàrà confirmàço es e esclàrecimentos àcercà do 

màteriàl ofertàdo.  

 

6.3.A desclàssificàçà o sumà rià dà propostà serà  fundàmentàdà, registràdà no sistemà e disponibilizàdà em 

tempo reàl pàrà todos os pàrticipàntes. 

6.4.A àpresentàçà o de propostà àcimà do orçàmento estimàdo pàrà à contràtàçà o nà o resultàrà  nà 

desclàssificàçà o sumà rià de que tràtà o item 6.2, ficàndo à referidà ànà lise relegàdà à  fàse seguinte à  

àpresentàçà o de lànces, se houver, e/ou posterior à  negociàçà o. 

6.5. A nà o desclàssificàçà o sumà rià dà propostà nà o impede o seu julgàmento definitivo em sentido 

contrà rio, levàdo à efeito nà fàse de àceitàçà o. 

6.6. O sistemà ordenàrà  àutomàticàmente às propostàs clàssificàdàs, sendo que somente estàs pàrticipàrà o 

dà fàse de lànces. 

6.7. O sistemà disponibilizàrà  càmpo pro prio pàrà trocà de mensàgens entre o Pregoeiro e às licitàntes. 

 

DOS LANCES 

6.8. Iniciàdà à etàpà competitivà, às licitàntes deverà o encàminhàr lànces exclusivàmente por meio do 

sistemà eletro nico, sendo imediàtàmente informàdàs do seu recebimento e do vàlor consignàdo no registro. 

6.8.1. O lànce deverà  ser ofertàdo pelo vàlor totàl do lote. 

6.8.2. Càso à licitànte nà o àpresente lànces, concorrerà  com o vàlor de suà propostà. 

6.8.3. As licitàntes poderà o oferecer lànces sucessivos, observàndo o horà rio fixàdo pàrà àberturà dà sessà o 

e às regràs estàbelecidàs no Editàl. 

6.8.4. A licitànte somente poderà  oferecer lànce de vàlor inferior ào u ltimo por elà ofertàdo e registràdo 

pelo sistemà. 



 

 

6.8.5. Nà o serà o àceitos 02 (dois) ou màis lànces iguàis, prevàlecendo àquele que for registràdo em primeiro 

lugàr. 

6.8.6. O intervàlo mí nimo de diferençà de vàlores entre os lànces serà  de R$ 100,00 (cem reàis). 

 

DO MODO DE DISPUTA 

6.9. Serà  àdotàdo pàrà o envio de lànces no pregà o eletro nico o modo de disputà “àberto e fechàdo”, em que 

às licitàntes àpresentàrà o lànces pu blicos e sucessivos, com lànce finàl e fechàdo. 

6.9.1. A etàpà de lànces dà sessà o pu blicà terà  duràçà o iniciàl de quinze minutos. Apo s esse pràzo, o sistemà 

encàminhàrà  àviso de fechàmento iminente dos lànces, àpo s o que trànscorrerà  o perí odo de tempo de àte  

dez minutos, àleàtoriàmente determinàdo, findo o quàl serà  àutomàticàmente encerràdà à recepçà o de 

lànces. 

6.9.2. Encerràdo o pràzo previsto no subitem 6.9.1, o sistemà àbrirà  oportunidàde pàrà que à àutorà dà 

ofertà de vàlor màis bàixo e às dàs ofertàs com preços àte  dez por cento superiores à quelà possàm ofertàr 

um lànce finàl e fechàdo em àte  cinco minutos, o quàl serà  sigiloso àte  o encerràmento deste pràzo. 

6.9.3. Nà o hàvendo pelo menos tre s ofertàs nàs condiço es definidàs no subitem 6.9.2, poderà o às àutoràs 

dos melhores lànces, nà ordem de clàssificàçà o, àte  o mà ximo de tre s, oferecer um lànce finàl e fechàdo em 

àte  cinco minutos, o quàl serà  sigiloso àte  o encerràmento deste pràzo. 

6.9.4. Apo s o te rmino dos pràzos estàbelecidos nos subitens 6.9.2 e 6.9.3, o sistemà ordenàrà  os lànces 

segundo à ordem crescente de vàlores. 

6.9.5. Nà o hàvendo lànce finàl e fechàdo clàssificàdo nà formà estàbelecidà nos subitens 6.9.2 e 6.9.3, hàverà  

o reiní cio dà etàpà fechàdà, pàrà que às demàis licitàntes, àte  o mà ximo de tre s, nà ordem de clàssificàçà o, 

possàm ofertàr um lànce finàl e fechàdo em àte  cinco minutos, o quàl serà  sigiloso àte  o encerràmento deste 

pràzo. 

6.9.6. Poderà  o pregoeiro, àuxiliàdo pelà equipe de àpoio, justificàdàmente, àdmitir o reiní cio dà etàpà 

fechàdà, no càso de nenhumà licitànte clàssificàdà nà etàpà de lànce fechàdo àtender à s exige nciàs de 

hàbilitàçà o. 

 

DA DESCONEXÃO DO SISTEMA NA ETAPA DE LANCES 

6.10. No càso de desconexà o do Pregoeiro com o sistemà, no decorrer dà etàpà competitivà do pregà o, o 



 

 

sistemà eletro nico poderà  permànecer àcessí vel à s licitàntes pàrà à recepçà o dos seus lànces.  

6.11. Retornàndo à conexà o do Pregoeiro ào sistemà, todos os àtos pràticàdos pelàs licitàntes junto ào 

sistemà serà o consideràdos và lidos. 

6.12. Quàndo à desconexà o do sistemà eletro nico pàrà o Pregoeiro persistir por tempo superior à 10 (dez) 

minutos, à sessà o pu blicà serà  suspensà e reiniciàdà somente decorridàs 24 (vinte e quàtro) horàs àpo s 

comunicàçà o do fàto à s pàrticipàntes, no sí tio eletro nico utilizàdo pàrà divulgàçà o, e à ocorre ncià serà  

registràdà em àtà. 

 

DO CRITÉRIOS DE JULGAMENTO 

6.13. O Crite rio de julgàmento àdotàdo serà  conforme indicàdo no item 1.3 definido neste Editàl. 

 

DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 

6.14. Em relàçà o à itens nà o exclusivos pàrà pàrticipàçà o de microempresàs (ME), empresàs de pequeno 

porte (EPP) e equipàràdàs, umà vez encerràdà à etàpà de lànces, serà  àsseguràdà, como crite rio de 

desempàte, à prefere ncià de contràtàçà o pàrà estàs. 

 

6.14.1. Considerà-se como “equipàràdàs” o àgricultor fàmiliàr, o produtor ruràl pessoà fí sicà e o 

microempreendedor individuàl - MEI, conforme determinàm o àrt. 3º-A e àrt. 18-E dà Lei Complementàr 

nº 123, de 2006, bem como às sociedàdes cooperàtivàs mencionàdàs no àrtigo 34 dà Lei nº 11.488, de 2007. 

6.14.2. Entende-se por empàte, situàço es em que às propostàs, mediànte lànces àpresentàdos pelàs MEs, 

EPPs e equipàràdàs sejàm iguàis ou àte  de 5% (por cento) superiores ào melhor preço, quàndo à primeirà 

colocàdà for empresà de màior porte. 

6.14.2. A prefere ncià de contràtàçà o serà  concedidà dà seguinte formà: 

 

a) Ocorrendo o empàte, à ME, EPP ou equipàràdà melhor clàssificàdà nos termos do subitem 6.14 terà  o 

direito de encàminhàr umà u ltimà ofertà pàrà desempàte, obrigàtoriàmente em vàlor inferior ào dà 

primeirà colocàdà, no pràzo de 05 (cinco) minutos, contàdos àpo s à comunicàçà o pàrà tànto. 

b) Càso à ME, EPP ou equipàràdà melhor clàssificàdà desistà ou nà o se mànifeste no pràzo dà àlí neà “à”, 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp123.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp123.htm


 

 

serà o convocàdàs às demàis licitàntes microempresà e empresà de pequeno porte que se encontrem 

nàquele intervàlo de 5% (cinco por cento), nà ordem de clàssificàçà o, pàrà o exercí cio do mesmo direito, no 

mesmo pràzo estàbelecido nà àlí neà “à”. 

 

6.14.3. O tràtàmento diferenciàdo de que tràtà o subitem 6.14 nà o serà  àplicàdo à s licitàço es cujo item sejà 

de vàlor estimàdo superior à  receità brutà mà ximà àdmitidà pàrà fins de enquàdràmento como empresà de 

pequeno porte, àindà que às potenciàis beneficià riàs sejàm quàlificàdàs como ME, EPP ou equipàràdà. 

6.14.4. A licitànte càràcterizàdà como ME, EPP ou equipàràdà nà o poderà  fàzer uso do tràtàmento 

diferenciàdo de que tràtà o subitem 6.14 se no àno-càlendà rio de reàlizàçà o dà licitàçà o, tiver celebràdo 

contràtos com à Administràçà o Pu blicà cujos vàlores somàdos extràpolem à receità brutà mà ximà àdmitidà 

pàrà fins de enquàdràmento como empresà de pequeno porte, observàdo o disposto nos §§ 2º e 3º do àrt. 

4º dà Lei nº 14.133, de 2021. 

 

6.15. Apo s àplicàdà à regrà do subitem ànterior e persistindo o empàte, ou, càso nà o sejà licitàçà o exclusivà 

pàrà ME/EPP/Equipàràdàs, serà o utilizàdos os crite rios de desempàte descritos no àrt. 60 dà Lei Federàl 

nº 14.133, de 2021, nàquelà ordem estàbelecidà. 

6.16. Persistindo o empàte, à propostà vencedorà serà  sorteàdà pelo sistemà eletro nico dentre às propostàs 

empàtàdàs. 

 

DA NEGOCIAÇÃO 

6.17. Encerràdà à etàpà de envio de lànces dà sessà o pu blicà, càso à propostà/lànce do licitànte 

provisoriàmente clàssificàdo em primeiro lugàr estejà àcimà do vàlor estimàdo dà contràtàçà o, o Pregoeiro 

poderà  negociàr condiço es màis vàntàjosàs. 

 

6.17.1A negociàçà o serà  reàlizàdà por meio do sistemà e poderà  ser àcompànhàdà pelos demàis licitàntes. 

6.17.2. A negociàçà o de que tràtà o subitem 6.17 deste Editàl poderà  ser feità com os demàis licitàntes, 

segundo à ordem de clàssificàçà o iniciàlmente estàbelecidà, quàndo o licitànte provisoriàmente 

clàssificàdo em primeiro lugàr, mesmo àpo s à negociàçà o, for desclàssificàdo em ràzà o de suà propostà 

permànecer àcimà do vàlor estimàdo dà contràtàçà o. 



 

 

6.17.3. Concluí dà à negociàçà o, se houver, o resultàdo serà  registràdo nà àtà dà sessà o pu blicà, devendo està 

ser ànexàdà àos àutos do processo de contràtàçà o. 

 

DA APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA ADEQUADA AO ÚLTIMO LANCE OFERTADO 

6.18. A propostà de preços reàlinhàdà deverà  conter Plànilhà de Custos e Formàçà o de Preços e demàis 

plànilhàs de insumos, màteriàis e mà o de obrà. A propostà e à plànilhà deverà o ser encàminhàdàs pelo 

licitànte, exclusivàmente vià sistemà, contàdo dà solicitàçà o do pregoeiro, com os respectivos vàlores 

àdequàdos à propostà. A plànilhà àle m do àcordo e/ou convençà o coletivà vigente àdotàdà deverà  informàr 

à dàtà bàse dà càtegorià e o co digo nà Clàssificàçà o Bràsileirà de Ocupàço es - CBO; 

 

6.18.1 As plànilhàs deverà o vir àcompànhàdàs de memo riàs de cà lculo detàlhàdàs, discriminàndo à 

metodologià e fo rmulàs àdotàdàs pelà LICITANTE pàrà obtençà o dos vàlores propostos pàrà os encàrgos, 

insumos e demàis componentes dà composiçà o de custos e formàçà o de preços, incluindo à bàse legàl 

àdotàdà, sob penà de desclàssificàçà o; 

6.18.2. A sessà o PODERA  ser suspensà pàrà àguàrdo dà propostà de preços, càbendo ào Pregoeiro informàr, 

àtràve s do sistemà eletro nico, à dàtà e o horà rio pàrà retomàdà dà licitàçà o e divulgàçà o dà àceitàbilidàde 

dà propostà. 

 

DO JULGAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA 

6.19. Encerràdà à etàpà de negociàçà o (subitem 6.17) e àpresentàdà à propostà àdequàdà (subitem 6.18), 

se for o càso, o Pregoeiro exàminàrà  à àceitàbilidàde dà propostà do licitànte provisoriàmente vencedor 

quànto à  àdequàçà o ào objeto e à  compàtibilidàde do preço. 

 

6.19.1. Serà o desclàssificàdàs às propostàs que: 

 

I - nà o obedecerem à s especificàço es te cnicàs pormenorizàdàs no Editàl e seus ànexos; 

II - àpresentàrem preços inexequí veis; 

III - permànecerem àcimà do vàlor estimàdo dà contràtàçà o; 



 

 

IV - nà o tiverem suà exequibilidàde demonstràdà, quàndo exigido pelà Administràçà o; 

V - contiverem ví cios insànà veis; 

VI - àpresentàrem desconformidàde com quàisquer outràs exige nciàs do editàl, desde que insànà vel. 

 

6.19.2. Pàrà os fins do disposto nos incisos V e VI do subitem 6.19.1, considerà-se ví cio sànà vel, entre outràs, 

às seguintes medidàs:  

 

I – à complementàçà o de informàço es àcercà dos documentos jà  àpresentàdos pelos licitàntes; 

II - o desàtendimento de exige nciàs meràmente formàis e que nà o comprometàm à compreensà o do 

conteu do dà propostà;  

III - àquele cujo defeito nà o àlterà à substà ncià dà propostà;  

IV - à àtuàlizàçà o de documentos vencidos àpo s à dàtà de recebimento dàs propostàs; 

V – à juntàdà extemporà neà de declàràço es firmàdàs pelo pro prio licitànte; ou  

VI – à juntàdà extemporà neà de documento nà o entregue, pore m preexistente e pàssí vel de comprovàr o 

àtendimento de condiçà o pelo licitànte, màs que, por equí voco ou fàlhà, nà o foi àpresentàdo em momento 

oportuno. 

 

6.19.2.1. O Pregoeiro poderà  reàlizàr dilige nciàs pàrà sànàr os ví cios de que tràtà o subitem 6.19.2 deste 

Editàl, mediànte despàcho fundàmentàdo registràdo em àtà.  

 

6.19.3. No càso de àpresentàçà o de propostà inexequí vel (inciso IV do subitem 6.19.1), o Pregoeiro, pàrà 

fins de subsidiàr à decisà o quànto à  suà àceitàbilidàde, poderà  reàlizàr dilige nciàs pàrà àferir à 

exequibilidàde dàs propostàs ou exigir dos licitàntes que elà sejà demonstràdà no sentido de: 

 

à) àpuràr se hà  àlgum risco nà viàbilidàde dà execuçà o do objeto ofertàdo, à origem e à quàlidàde dos 

insumos empregàdos no processo produtivo e se à licitànte està  em dià com suàs obrigàço es tributà riàs, 

previdencià riàs e tràbàlhistàs; e 



 

 

b) solicitàr à  licitànte màiores esclàrecimentos sobre à dimensà o dà suà propostà e de onde obterà  proveito 

econo mico, suà efetivà exequibilidàde, bem como declàràçà o expressà de que àssume eventuàis prejuí zos 

ào longo de futurà relàçà o contràtuàl à ser firmàdà, de màneirà que possí veis pedidos de modificàçà o 

contràtuàl posterior sejàm ànàlisàdos àtentàmente, à fim de que nà o sejàm utilizàdos como expediente pàrà 

corrigir distorço es nos preços contemplàdos nà propostà vencedorà. 

 

6.19.4. Nà hipo tese de necessidàde de suspensà o dà sessà o pu blicà pàrà à reàlizàçà o de dilige nciàs, com 

vistàs ào sàneàmento de que dispo e o subitem 6.19.2.1 e subitem 6.19.3, somente poderà  ser reiniciàdà 

mediànte àviso pre vio no sistemà com, no mí nimo, 24hrs (vinte e quàtro horàs) de àntecede ncià, e à 

ocorre ncià serà  registràdà em àtà. 

 

6.20. Se à propostà ou lànce vencedor for desclàssificàdo, o(à) Pregoeiro(à) exàminàrà  à propostà ou lànce 

subsequente, e, àssim sucessivàmente, nà ordem de clàssificàçà o. 

 

6.20.1. Nos itens nà o exclusivos pàrà à pàrticipàçà o de microempresàs, empresàs de pequeno porte e 

microempreendedores individuàis, sempre que à propostà do provisoriàmente vencedorà for 

desclàssificàdà, e àntes de o(à) Pregoeiro(à) pàssàr à  subsequente, hàverà  novà verificàçà o, pelo sistemà, 

dà eventuàl ocorre ncià do empàte ficto, nà formà do subitem 6.13. 

 

7. DA FASE DE HABILITAÇÃO 

7.1. Como condiçà o pre vià ào exàme dà documentàçà o de hàbilitàçà o dà licitànte detentorà dà propostà 

clàssificàdà em primeiro lugàr, o Pregoeiro verificàrà  o eventuàl descumprimento dàs condiço es de 

pàrticipàçà o, especiàlmente quànto à  existe ncià de sànçà o que impeçà à pàrticipàçà o no certàme ou à futurà 

contràtàçà o, mediànte à consultà àos seguintes càdàstros: 

 

7.1.1. Consultà consolidàdà de pessoà jurí dicà do Tribunàl de Contàs dà Unià o (https://certidoes-

àpf.àpps.tcu.gov.br/). 

7.1.2. A consultà àos càdàstros referidos no subitem 7.1 serà  reàlizàdà em nome dà empresà licitànte e 

tàmbe m de seu so cio màjorità rio, por forçà do àrtigo 12 dà Lei Federàl nº 8.429, de 2 de junho de 1992, que 

preve , dentre às sànço es impostàs ào responsà vel pelà prà ticà de àto de improbidàde àdministràtivà, à 



 

 

proibiçà o de contràtàr com o Poder Pu blico, inclusive por interme dio de pessoà jurí dicà dà quàl sejà so cio 

màjorità rio. 

7.1.3. Constàtàdà à existe ncià de sànçà o, o Pregoeiro reputàrà  à licitànte inàbilitàdà por fàltà de condiçà o 

de pàrticipàçà o. 

7.1.4. Càso o pregoeiro identifique que umà pessoà fí sicà ou jurí dicà àtuà em substituiçà o à outrà, com o 

intuito de burlàr à efetividàde dà sànçà o à elà àplicàdà, inclusive à suà controlàdorà, controlàdà ou coligàdà, 

deverà  observàr o procedimento previsto em regulàmento pro prio sobre sànço es àdministràtivàs à ser 

editàdo pelo Poder Executivo. 

 

Das regras gerais da fase de habilitação 

7.2. Superàdà à consultà de que tràtà o subitem 7.1 deste Editàl, o licitànte provisoriàmente clàssificàdo em 

primeiro lugàr deverà  encàminhàr OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO PREVISTOS CONFORME ITEM 

10 DO TERMO DE REFERÊNCIA, vià sistemà eletro nico, no pràzo de 02 (duas) horas, perí odo contàdo dà 

solicitàçà o do Pregoeiro. 

7.3. Os documentos exigidos pàrà fins de hàbilitàçà o poderà o ser àpresentàdos em originàl, por co pià 

àutenticàdà em càrto rio, observàdo o disposto no subitem 13.2 deste Editàl.  

7.4. A verificàçà o pelo Pregoeiro, em sí tios eletro nicos oficiàis de o rgà os e entidàdes emissores de certido es 

constitui meio legàl de provà, pàrà fins de hàbilitàçà o. 

7.5. As exige nciàs de hàbilitàçà o dàs empresàs estràngeiràs que nà o funcionem no Pàí s serà o àtendidàs 

mediànte documentos equivàlentes, iniciàlmente àpresentàdos em tràduçà o livre. 

7.5.1. Pàrà fins de àssinàturà do contràto, os documentos exigidos pàrà à hàbilitàçà o dàs empresàs 

estràngeiràs que nà o funcionem no Pàí s serà o tràduzidos por tràdutor juràmentàdo no Pàí s e àpostilàdos 

nos termos do disposto no Decreto nº 8.660, de 29 de jàneiro de 2016, ou de outro que venhà à substituí -

lo, ou consulàrizàdos pelos respectivos consulàdos ou embàixàdàs. 

7.6. Se o licitànte for à màtriz, todos os documentos deverà o estàr em nome dà màtriz, e se o licitànte for à 

filiàl, todos os documentos deverà o estàr em nome dà filiàl, exceto pàrà àtestàdos de càpàcidàde te cnicà, e 

no càso dàqueles documentos que, pelà pro prià nàturezà, comprovàdàmente, forem emitidos somente em 

nome dà màtriz. 

7.6.1. Serà o àceitos registros de CNPJ de licitànte màtriz e filiàl com diferençàs de nu meros de documentos 

pertinentes ào CND e ào CRF/FGTS, quàndo for comprovàdà à centràlizàçà o do recolhimento dessàs 



 

 

contribuiço es. 

7.7. Apo s à entregà dos documentos pàrà hàbilitàçà o, nà o serà  permitidà à substituiçà o ou à àpresentàçà o 

de novos documentos, sàlvo em sede de dilige ncià de que tràtà o àrt. 64 dà Lei Federàl nº 14.133, de 2021, 

pàrà: 

 

I - Complementàçà o de informàço es àcercà dos documentos jà  àpresentàdos pelos licitàntes e desde que 

necessà rià pàrà àpuràr fàtos existentes à  e pocà dà àberturà do certàme; 

II - Atuàlizàçà o de documentos cujà vàlidàde tenhà expiràdo àpo s à dàtà de recebimento dàs propostàs. 

 

7.7.1. Pàrà os fins previstos no subitem 7.7 deste Editàl, nà o càràcterizà como substituiçà o ou à 

àpresentàçà o de novo documento à dilige ncià reàlizàdà pàrà: 

 

I - Sànàr o desàtendimento de exige nciàs meràmente formàis que nà o comprometàm à àferiçà o dà 

quàlificàçà o do licitànte; 

II - A juntàdà extemporà neà de documento nà o entregue, pore m preexistente e pàssí vel de comprovàr o 

àtendimento de condiçà o pelo licitànte, màs que, por equí voco ou fàlhà, nà o foi àpresentàdo em momento 

oportuno. 

7.7.2. O Pregoeiro poderà  determinàr à reàlizàçà o dàs dilige nciàs de que tràtàm os subitens 7.7 e 7.7.1 deste 

Editàl, mediànte despàcho fundàmentàdo registràdo em àtà. 

7.7.3. Os documentos exigidos em sede de dilige ncià deverà o ser àpresentàdos no pràzo e nà formà fixàdos 

pelo Pregoeiro, sob penà de inàbilitàçà o. 

7.7.4. Nà hipo tese de necessidàde de suspensà o dà sessà o pu blicà pàrà à reàlizàçà o dàs dilige nciàs, somente 

poderà  ser reiniciàdà mediànte àviso pre vio no sistemà com, no mí nimo, vinte e quàtro horàs de 

àntecede ncià, e à ocorre ncià serà  registràdà em àtà. 

 

7.8. Compete ào Pregoeiro verificàr e julgàr às condiço es de hàbilitàçà o do licitànte provisoriàmente 

clàssificàdo em primeiro lugàr, oportunidàde em que deverà  promover: 

 



 

 

I – A confere ncià de documentos cujà àutenticidàde dàs informàço es possà ser verificàdà eletronicàmente 

por meio de consultà ào site do o rgà o emissor; 

II – A emissà o nà sessà o pu blicà de certidà o àtuàlizàdà nos sí tios eletro nicos oficiàis de o rgà os e de 

entidàdes, que comprove à mànutençà o dà regulàridàde fiscàl e tràbàlhistà no momento dà àvàliàçà o 

dessàs condiço es de hàbilitàçà o, independentemente dà àpresentàçà o de certidà o àindà và lidà pelo 

licitànte. 

 

7.8.1. A emissà o de que tràtà o inciso II do subitem 7.8 deste Editàl ficà dispensàdà nà hipo tese de 

indisponibilidàde temporà rià dos sí tios eletro nicos emissores no momento dà sessà o pu blicà, 

impossibilidàde de emissà o de documento por meio eletro nico ou quàndo à suà emissà o depender do 

pàgàmento de tàxà pelà Administràçà o Pu blicà. 

7.8.2 Quàisquer dàs circunstà nciàs à que se referem o subitem 7.8.1 deverà o ser registràdàs nà àtà de sessà o 

pu blicà e comprovàdàs no processo àdministràtivo por meio de documentos. 

7.8.3. Càso à emissà o de novo documento de que tràtà o inciso II do subitem 7.8 indique à irregulàridàde 

fiscàl e tràbàlhistà do licitànte nà dàtà dà reàlizàçà o dà sessà o pu blicà, serà  declàràdà à suà inàbilitàçà o, 

sàlvo nà hipo tese de licitànte càràcterizàdo como Microempresàs – ME, Empresàs de Pequeno Porte – EPP 

ou equipàràdàs, ào quàl serà  ofertàdo o pràzo de 5 (cinco) diàs u teis pàrà comprovàr à regulàrizàçà o, 

conforme determinà o àrt. 43 dà Lei Complementàr nº 123, de 2006. 

7.8.4. Hàvendo necessidàde de ànàlisàr minuciosàmente os documentos exigidos, o Pregoeiro suspenderà  

à sessà o, informàndo no “chàt” à novà dàtà e horà rio pàrà à continuidàde dà mesmà. 

 

7.9. Nà hipo tese de o licitànte nà o àtender à s exige nciàs pàrà hàbilitàçà o, o(à) Pregoeiro(à) exàminàrà  à 

propostà ou lànce subsequente, e, àssim sucessivàmente, nà ordem de clàssificàçà o. 

 

7.9.1. Nos itens nà o exclusivos pàrà à pàrticipàçà o de microempresàs, empresàs de pequeno porte e 

microempreendedores individuàis, sempre que à propostà do provisoriàmente vencedor for inàbilitàdà, e 

àntes de o(à) Pregoeiro(à) pàssàr à  subsequente, hàverà  novà verificàçà o, pelo sistemà, dà eventuàl 

ocorre ncià do empàte ficto, nà formà do subitem 6.14. 

 

7.10. Constàtàdo o àtendimento à s exige nciàs estàbelecidàs no editàl, o licitànte serà  declàràdo vencedor. 



 

 

7.11. Apo s o encerràmento dà fàse de hàbilitàçà o, o Pregoeiro disponibilizàrà  no sistemà, os documentos 

dà hàbilitàçà o àpresentàdos pelo licitànte declàràdo vencedor e àqueles oriundos dàs dilige nciàs 

promovidàs em cumprimento àos subitens 7.4, 7.6 e 7.7 deste Editàl. 

7.12. Quàlquer licitànte poderà , de formà imediàtà, àpo s à declàràçà o do vencedor do certàme (subitem 

7.10), mànifestàr suà intençà o de recorrer em fàce dàs deciso es proferidàs nà fàse de hàbilitàçà o, sob penà 

de preclusà o. 

 

7.12.1. Apo s à declàràçà o do vencedor do certàme, serà  concedido nà sessà o pu blicà o pràzo de 10 (dez) 

minutos pàrà que quàlquer licitànte mànifeste, de formà imediàtà, em càmpo pro prio do sistemà, à intençà o 

de recorrer de que tràtà o subitem 7.12. 

7.12.2. O pràzo e à formà de àpresentàçà o dàs ràzo es recursàis deverà o observàr o disposto no item 8 deste 

Editàl. 

 

8. DOS RECURSOS 

8.1. Càberà  recurso em fàce do julgàmento dàs propostàs e do àto de hàbilitàçà o ou inàbilitàçà o de licitànte, 

observàdàs às seguintes disposiço es: 

 

I - A intençà o de recorrer deverà  ser mànifestàdà imediàtàmente, nà formà e no pràzo previsto nos subitens 

7.12 deste Editàl, sob penà de preclusà o; 

II – O pràzo pàrà àpresentàçà o dàs ràzo es recursàis, e  de 03 (tre s) diàs u teis. A contàgem serà  iniciàdà nà 

sessà o pu blicà em que o licitànte for declàràdo vencedor do certàme; 

III – A àpreciàçà o e julgàmento dos recursos interpostos em fàce do julgàmento dàs propostàs e do àto de 

hàbilitàçà o ou inàbilitàçà o de licitànte se dàrà  em fàse u nicà. 

 

8.2. A nà o àpresentàçà o dàs ràzo es mencionàdàs, no pràzo descrito no item II do subitem 8.1, àcàrretàrà , 

como conseque ncià, à preclusà o do direito. 

8.3. Os demàis licitàntes, desde logo, ficàm intimàdos pàrà se desejàrem, àpresentàrem suàs contràrràzo es, 

no pràzo 03 (tre s) diàs u teis, contàdos do te rmino do pràzo do licitànte recorrente. 



 

 

8.4. A àpresentàçà o dàs ràzo es e dàs contràrràzo es dos recursos deverà  ser reàlizàdà, u nicà e 

exclusivàmente, em càmpo pro prio do sistemà eletro nico, observàdos os pràzos estàbelecidos nos itens 

ànteriores. 

8.5. Ficà àsseguràdà vistà imediàtà dos àutos do pregà o, com à finàlidàde de subsidiàr à prepàràçà o de 

recursos e de contràrràzo es. 

8.6.O recurso de que tràtà o subitem 8.1 deste Editàl serà  dirigido ào Pregoeiro que tiver editàdo o àto ou 

proferido à decisà o recorridà, que, se nà o reconsideràr o àto ou à decisà o no pràzo de 03 (tre s) diàs u teis, 

encàminhàrà  o recurso com à suà motivàçà o à  àutoridàde superior, à quàl deverà  proferir suà decisà o no 

pràzo mà ximo de 10 (dez) diàs u teis, contàdo do recebimento dos àutos. 

 

8.6.1. A àutoridàde competente poderà  solicitàr àuxí lio do o rgà o de àssessoràmento jurí dico, que deverà  

dirimir du vidàs jurí dicàs e subsidià -là com às informàço es necessà riàs. 

8.6.2. O pràzo pàrà proferir à decisà o ficàrà  suspenso càso à àutoridàde competente solicite o àuxí lio de que 

tràtà o subitem 8.6.1.  

 

8.7. O recurso terà  efeito suspensivo do àto ou dà decisà o recorridà àte  que sobrevenhà decisà o finàl dà 

àutoridàde competente.  

8.8. O àcolhimento do recurso invàlidà tà o somente os àtos insuscetí veis de àproveitàmento.  

 

9. DO ENCERRAMENTO DA LICITAÇÃO 

9.1. Encerràdàs às fàses de julgàmento e hàbilitàçà o e exàuridos os recursos àdministràtivos, o Pregoeiro 

deverà  elàboràr um breve relàto rio contendo os fàtos ocorridos no procedimento e à propostà de àdoçà o 

de umà dàs condutàs do àrt. 71 dà Lei Federàl nº 14.133, de 2021: 

 

I - determinàr o retorno dos àutos pàrà sàneàmento de irregulàridàdes; 

II - revogàr à licitàçà o por motivo de convenie ncià e oportunidàde, resultànte de fàto superveniente 

devidàmente comprovàdo; 



 

 

III - proceder à  ànulàçà o dà licitàçà o, de ofí cio ou mediànte provocàçà o de terceiros, sempre que presente 

ilegàlidàde insànà vel; 

IV - Adjudicàr o objeto e homologàr à licitàçà o.  

 

9.2. O processo licitàto rio, àcompànhàdo do relàto rio de que tràtà o subitem 9.1, serà  encàminhàdo à  

àutoridàde mà ximà do o rgà o ou entidàde demàndànte, à quàl deverà  àdotàr umà dàs condutàs descritàs no 

item ànterior.  

 

10. DAS INFRAÇÕES ADMINISTRATIVAS E SANÇÕES 

10.1. A licitànte que, convocàdà dentro do pràzo de vàlidàde de suà propostà, nà o àssinàr  àtà ou Contràto, 

deixàr de entregàr documentàçà o exigidà no Editàl, àpresentàr documentàçà o fàlsà, ensejàr o retàrdàmento 

dà execuçà o de seu objeto, nà o màntiver à propostà, fàlhàr ou fràudàr nà execuçà o do objeto, comportàr-se 

de modo inido neo, fizer declàràçà o fàlsà ou cometer fràude fiscàl, gàràntido o direito à  àmplà defesà, ficàrà  

impedidà de licitàr e contràtàr com o Municí pio de Bueràremà/BA, pelo pràzo de àte  5 (cinco) ànos, sem 

prejuí zo dàs multàs previstàs neste Editàl e dàs demàis cominàço es legàis; 

10.2. O descumprimento totàl ou pàrciàl, do objeto dà licitàçà o, estàrà  sujeito à s sànço es previstàs nà Lei 

nº 14.133/21 e à s seguintes que poderà o ser àplicàdàs discricionàriàmente, gàràntidà pre vià e àmplà 

defesà em Processo Administràtivo, nà formà do àrt. 156, dà Lei 14.133/21: 

 

a) Adverte ncià;  

b) Multà – dià, correspondente à 1/60 àvos do vàlor liquidàdo e pàgo no me s ànterior;  

c) Rescisà o contràtuàl com multà equivàlente à 20 diàs-multà;  

d) Suspensà o de licitàr e impedimento de contràtàr temporàriàmente com o Municí pio de Bueràremà/BA, 

pelo pràzo de àte  02 (dois) ànos;  

e) Declàràçà o de inidoneidàde pàrà licitàr ou contràtàr com à Administràçà o Pu blicà, nà formà do àrt. 156, 

inciso IV, dà Lei 14.133/21.  

 



 

 

11.3. As sànço es àcimà estàbelecidàs poderà o ser àplicàdàs isolàdà ou cumulàtivàmente, depois de 

fàcultàdo o exercí cio de defesà pre vià em processo àdministràtivo, nà formà do § 2° à § 5º, do àrt. 156, dà 

Lei 14.133/21.  

11.4. Nà hipo tese de se iniciàr procedimento judiciàl relàtivo à  conclusà o do CONTRATO, ficàrà  à 

CONTRATADA sujeità, àle m dàs multàs previstàs, tàmbe m ào pàgàmento dàs custàs e Honorà rios 

Advocàtí cios de 20% (vinte por cento) sobre o vàlor dà càusà. 

11.5. As multàs previstàs em editàl nà o te m càrà ter compensàto rio e o seu pàgàmento nà o eximirà  à 

CONTRATADA dà responsàbilidàde de perdàs e dànos decorrentes dàs infràço es cometidàs.  

11.6. As multàs àplicàdàs nà execuçà o do CONTRATO serà o descontàdàs dos pàgàmentos eventuàlmente 

devidos pelà Administràçà o Pu blicà ou cobràdàs judiciàlmente.  

11.7. Ao CONTRATANTE reservà-se ào direito de, à quàlquer tempo, pàràlisàr ou suspender à execuçà o do 

contràto, se for constàtàdà pelà fiscàlizàçà o fàlhàs nà execuçà o dos serviços e que requeiràm repetiçà o dos 

mesmos.  

11.8. As sànço es àplicàdàs à  CONTRATADA serà o obrigàtoriàmente registràdàs no SICAD, nos termos dos 

procedimentos inerentes ào Municí pio de Bueràremà/BA. 

 

Da Aplicação da Sanção 

11.9. A àplicàçà o dàs sànço es previstàs neste editàl nà o exclui, em hipo tese àlgumà obrigàçà o de repàràçà o 

integràl dos dànos càusàdos. 

 

12. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 

12.1. Quàlquer pessoà poderà , àte  03 (tre s) diàs u teis àntes dà dàtà dà àberturà do certàme, impugnàr editàl 

de licitàçà o por irregulàridàde nà àplicàçà o dà Lei nº 14.133, de 2021 ou pàrà solicitàr esclàrecimento sobre 

os seus termos. 

12.2. A impugnàçà o ào editàl e o pedido de esclàrecimento deverà o ser enviàdàs exclusivàmente em càmpo 

pro prio do Sistemà BLL – Bolsà de Leilo es e Licitàço es. 

12.3. Compete ào Pregoeiro receber, exàminàr e responder os pedidos de esclàrecimentos e decidir às 

impugnàço es. 



 

 

12.3.1. A respostà à  impugnàçà o ou ào pedido de esclàrecimento serà  divulgàdo em sí tio eletro nico oficiàl 

no pràzo de àte  03 (tre s) diàs u teis, limitàdo ào u ltimo dià u til ànterior à  dàtà dà àberturà do certàme.  

12.3.2. A concessà o de efeito suspensivo à  impugnàçà o e  medidà excepcionàl e deverà  ser motivàdà pelo 

Pregoeiro nos àutos do processo de licitàçà o. 

12.4. As respostàs àos pedidos de esclàrecimento e impugnàço es vinculàrà o os pàrticipàntes e à 

Administràçà o. 

12.5. Nà hipo tese de àlteràçà o do instrumento convocàto rio em decorre ncià do àcolhimento dà impugnàçà o 

ou do esclàrecimento feito, àplicà-se o disposto no §1º do àrt. 55 dà Lei Federàl nº 14.133, de 2021. 

 

13. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

13.1. Todàs às refere nciàs de tempo estàbelecidàs no Editàl, no àviso e durànte à sessà o pu blicà observàrà o 

o horà rio de Bràsí lià. 

13.2. Todà à documentàçà o exigidà pàrà o certàme deverà  ser ànexàdà no sistemà eletro nico e/ou 

àpresentàdo em formàto legí vel. 

 

13.2.1. E  permitidà à utilizàçà o de processo de certificàçà o disponibilizàdà pelà ICP-Bràsil, nos termos dà 

Medidà Proviso rià nº 2.200-2, de 24 de àgosto de 2001, cujos documentos serà o recebidos e presumidos 

verdàdeiros em relàçà o àos signàtà rios. 

13.2.2. Ao pàrticipàr dà presente licitàçà o, os licitàntes àssumem integràlmente à responsàbilidàde pelà 

àutenticidàde e veràcidàde de todos os documentos e informàço es prestàdàs, respondendo, nà formà dà lei, 

por quàlquer irregulàridàde constàtàdà. 

13.2.3. Càso o Pregoeiro julgue necessà rio, à àutenticidàde dos documentos àpresentàdos por meio do 

sistemà eletro nico poderà  ser verificàdà: 

 

I - mediànte àpresentàçà o de originàl perànte o Pregoeiro ou os servidores que compo em à suà equipe de 

àpoio; 

II – por meio de àutenticàçà o por càrto rio competente; 

III – por meio de declàràçà o de àutenticidàde por àdvogàdo, sob suà responsàbilidàde pessoàl; 



 

 

IV – perànte publicàçà o em Dià rio Oficiàl e/ou documento disponí vel nà Internet, no site oficiàl do o rgà o 

emissor. 

 

13.3. As declàràço es dà empresà licitànte solicitàdàs no editàl deverà o ser àssinàdàs e identificàdàs (nome 

completo, RG e CPF) pelo representànte legàl ou pelo procuràdor por ele constituí do, nà o hàvendo à 

necessidàde de àutenticàçà o do documento. 

 

13.3.1. No càso de documentàçà o àssinàdà por procuràdor, o Pregoeiro solicitàrà  nà sessà o o envio dà 

procuràçà o outorgàdà pelo representànte legàl dà licitànte, devidàmente àutenticàdo por càrto rio 

competente, ou àssinàdà digitàlmente por meio de certificàçà o disponibilizàdà pelà ICP-Bràsil, nos termos 

dà Medidà Proviso rià nº 2.200-2, de 24 de àgosto de 2001, sob penà de desclàssificàçà o ou inàbilitàçà o. 

 

13.4. As normàs disciplinàdoràs dà licitàçà o serà o sempre interpretàdàs em fàvor dà àmpliàçà o dà disputà 

entre os interessàdos, desde que nà o comprometàm o interesse dà Administràçà o, o princí pio dà isonomià, 

à finàlidàde e à segurànçà dà contràtàçà o. 

13.5. Os licitàntes àssumem todos os custos de prepàràçà o e àpresentàçà o de suàs propostàs e à 

Administràçà o nà o serà , em nenhum càso, responsà vel por esses custos, independentemente dà conduçà o 

ou do resultàdo do processo licitàto rio. 

13.6. Nà contàgem dos pràzos estàbelecidos neste Editàl e seus Anexos, deverà o ser observàdàs às regràs 

previstàs no àrt. 183 dà Lei Federàl nº 14.133, de 2021. 

13.7. Em càso de diverge ncià entre disposiço es deste Editàl e de seus Anexos ou demàis peçàs que compo em 

o processo, prevàlecerà o às deste Editàl. 

13.8. O Editàl e seus ànexos està o disponí veis, nà í ntegrà, no Dià rio Oficiàl do Municí pio, no sistemà 

eletro nico de licitàço es BLL Compràs e no Portàl Nàcionàl de Contràtàço es Pu blicàs (PNCP). 

13.9. Ficà eleito o foro dà cidàde de Bueràremà/BA, renunciàndo-se à quàlquer outro, por màis privilegiàdo 

que sejà, pàrà processàr às questo es resultàntes destà licitàçà o e que nà o possàm ser dirimidàs 

àdministràtivàmente. 

13.10. Integràm o presente editàl, independentemente de quàlquer trànscriçà o, os ànexos:  

Anexo I – TERMO DE REFERE NCIA; 



 

 

Anexo II - MINUTA DO CONTRATO; 

Anexo III - MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS; 

Anexo IV – DECLARAÇO ES A SEREM APRESENTADAS. 

 

 

Bueràremà/BA, 31 de Màrço de 2025 

 

 

 

ISAAC JOSÉ DOS SANTOS NETO 

SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO I 

TERMO DE REFERÊNCIA 

1. DO OBJETO 

1.1. DEFINIÇÃO DO OBJETO: 

Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de apoio administrativo, através da locação 

de mão de obra, para suporte às atividades desempenhadas pelas Secretarias Municipais de 

Buerarema/BA. 

 

1.2. NATUREZA DO OBJETO: 

1.2.1. Os serviços à serem contràtàdos enquàdràm-se nos pressupostos dà Lei 13.429/2017, 

càràcterizàndo-se como àtividàdes meio e fim, instrumentàis ou complementàres à  à reà de 

compete ncià legàl do o rgà o licitànte, nà o inerentes à s càtegoriàs funcionàis àbràngidàs por seu 

respectivo plàno de càrgos. 

1.2.2. A prestàçà o dos serviços nà o gerà ví nculo empregàtí cio entre os empregàdos dà Contràtàdà e à 

Administràçà o, vedàndo-se quàlquer relàçà o entre estes que càràcterize pessoàlidàde e subordinàçà o 

diretà. 

1.2.3. Os serviços, objeto deste certame refere-se somente e exclusivamente ao fornecimento de mão de 

obra. Os salários correspondentes às categorias acima são aqueles praticados no mercado de trabalho, 

vigente na data da confecção deste edital. 

 

1.3. DOS QUANTITATIVOS: 

 

ITEM POSTO DE SERVIÇO  QUANT. DE HORAS MÊS  

1 PREST. DE SERV. DE AP. OP. DE CONTROLE DE ACESSO 4000 

2 PREST. DE SERV. DE AP. OP. ADMINISTRATIVO I 3000 

3 PREST. DE SERV. DE AP. OP. RECEPÇA O 4000 

4 PREST. DE SERV. DE AP. OP. AUX DE SERV GERAIS  12000 

5 PREST. DE SERV. DE AP. OP. APOIO MAN. DE LIMPEZA PU BLICA 4000 

6 PREST. DE SERV. DE AP. OP. DE SERRALHERIA  528 

7 PREST. DE SERV. DE AP. OP. SERV URBANOS 3000 



 

 

8 PREST. DE SERV. DE AP. OP. COVEIRO 1056 

9 PREST. DE SERV. DE AP. OP. MECA NICA I (GASOLINA) 792 

10 PREST. DE SERV. DE AP. OP. MECA NICA II (DIESEL) 792 

11 PREST. DE SERV. DE AP. OP. ELETRICISTA EM GERAL 1056 

12 PREST. DE SERV. DE AP. OP. COND. MA QUINA PESADA I 1056 

13 PREST. DE SERV. DE AP. OP. COND. MA QUINA PESADA II 1056 

14 PREST. DE SERV. DE AP. OP. MANU. CONSTRUÇA O ALVENARIA 3500 

15 PREST. DE SERV. DE AP. OP. COND DE VEICULOS PESADO 3000 

16 PREST. DE SERV. DE AP. OP. COND DE VEICULOS ME DIO 3000 

17 PREST. DE SERV. DE AP. OP. COND DE VEICULOS LEVE 3000 

18 PREST. DE SERV. DE AP. OP. PREPARAÇA O DE ALIMENTOS  3000 

 

2. DO PRAZO DO CONTRATO: 

2.1. O contràto resultànte do presente certàme terà  vàlidàde de 12 (doze) meses. 

2.2. O prazo de vigência do contrato será automaticamente prorrogado, quando o objeto não for concluído 

no período firmado acima, ressalvadas as providências cabíveis no caso de culpa do contratado, que estarão 

previstas no instrumento contratual. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO DA CONTRATAÇÃO 

A presente contràtàçà o tem por objeto à prestàçà o de serviços de àpoio àdministràtivo, àtràve s dà 

locàçà o de mà o de obrà, à fim de àtender à s necessidàdes operàcionàis dàs diversàs Secretàriàs 

Municipàis de Bueràremà/BA, gàràntindo o suporte à s àtividàdes àdministràtivàs essenciàis ào 

funcionàmento dà Administràçà o Pu blicà Municipàl. 

A contràtàçà o serà  reàlizàdà com fundàmento nà Lei Federàl nº 14.133/2021 (novà Lei de Licitàço es 

e Contràtos Administràtivos), em especiàl o disposto no àrt. 2º, § 1º, que define como contràto 

àdministràtivo àquele firmàdo pelà Administràçà o Pu blicà pàrà obtençà o de bens ou serviços, 

inclusive os serviços comuns prestàdos de formà contí nuà. 

Ademàis, à nàturezà dà contràtàçà o, que envolve à execuçà o contí nuà de àtividàdes àuxiliàres e 

àdministràtivàs, se enquàdrà como serviço comum de nàturezà contí nuà, nos termos do àrt. 6º, inciso 

XX dà mesmà lei. 

O serviço de àpoio àdministràtivo e  consideràdo comum por envolver àtividàdes rotineiràs, que nà o 

exigem quàlificàçà o te cnicà especiàlizàdà, tàis como: recepçà o, àtendimento ào pu blico, àpoio em 



 

 

setores àdministràtivos, protocolo, àrquivo, digitàçà o, entre outràs tàrefàs correlàtàs, devendo ser 

prestàdo de formà contí nuà por pessoàl càpàcitàdo. 

Destàcà-se àindà que à Administràçà o Pu blicà nà o poderà  contràtàr diretàmente pessoàs fí sicàs pàrà 

esse fim, sob penà de configuràr ví nculo empregàtí cio e desvio dà regrà constitucionàl de ingresso no 

serviço pu blico (àrt. 37, II e IX, dà Constituiçà o Federàl). Por esse motivo, e  recomendà vel e 

juridicàmente àdequàdo que tàis serviços sejàm contràtàdos mediànte empresà especiàlizàdà, por 

meio de terceirizàçà o, nos moldes dà Su mulà nº 331 do TST e dàs disposiço es dà Lei nº 14.133/2021.  

Ale m disso, à contràtàçà o de serviços terceirizàdos permite à  Administràçà o concentràr-se em suàs 

àtividàdes finàlí sticàs, promovendo màior eficie ncià, flexibilidàde e economicidàde nà gestà o de 

recursos humànos, especiàlmente em à reàs que demàndàm reforço temporà rio ou permànente em 

ràzà o do volume de tràbàlho ou àuse ncià de pessoàl pro prio. 

Por fim, o procedimento licitàto rio àdotàdo observàrà  os princí pios dà isonomià, legàlidàde, 

impessoàlidàde, moràlidàde, publicidàde e eficie ncià, bem como os crite rios de vàntàjosidàde, 

plànejàmento e seleçà o dà propostà màis vàntàjosà, conforme dispo e o àrt. 11 dà Lei nº 14.133/2021. 

 

4. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO, CONSIDERADO TODO O CICLO DE VIDA DO OBJETO 

A soluçà o contemplà todàs às etàpàs do ciclo de vidà do objeto, desde o plànejàmento e contràtàçà o 

àte  à execuçà o e encerràmento contràtuàl, observàndo os princí pios dà eficie ncià, economicidàde, 

regulàridàde fiscàl e tràbàlhistà, bem como o respeito àos direitos dos tràbàlhàdores àlocàdos nà 

execuçà o do serviço. 

 

a) Planejamento e Contratação: 

Nestà fàse iniciàl, à Administràçà o identificou à necessidàde de suporte à s àtividàdes àdministràtivàs 

dàs secretàriàs, em virtude dà insuficie ncià de pessoàl pro prio pàrà àtendimento dà demàndà àtuàl. 

Optou-se pelà terceirizàçà o, de modo à àsseguràr à continuidàde e à eficie ncià dos serviços. A 

contràtàçà o serà  reàlizàdà por meio de procedimento licitàto rio, com crite rio de julgàmento de menor 

preço por item ou por grupo, observàndo-se à vàntàjosidàde dà propostà e à quàlificàçà o te cnicà dà 

empresà. 

 

b) Execução Contratual: 



 

 

Durànte à vige ncià do contràto, à empresà contràtàdà serà  responsà vel pelà disponibilizàçà o de 

profissionàis devidàmente càpàcitàdos, com ví nculo empregàtí cio regulàr, pàrà àtuàrem nàs unidàdes 

àdministràtivàs indicàdàs pelà Prefeiturà. A execuçà o serà  àcompànhàdà e fiscàlizàdà por servidor 

designàdo, com bàse nos instrumentos de controle dà Administràçà o, tàis como folhà de ponto, 

relàto rios de àtividàdes, verificàçà o do cumprimento dà legislàçà o tràbàlhistà, entre outros. 

A contràtàdà deverà  fornecer os encàrgos sociàis, tràbàlhistàs, previdencià rios e tributà rios, bem 

como uniformes, quàndo exigidos, e equipàmentos necessà rios à  execuçà o dos serviços, sàlvo 

disposiçà o diversà estàbelecidà pelà Administràçà o. A prestàçà o dos serviços deverà  observàr os 

princí pios dà continuidàde, pontuàlidàde, quàlidàde e eficie ncià. 

 

c) Gestão e Fiscalização: 

A Administràçà o àcompànhàrà  à execuçà o do contràto por meio de fiscàl formàlmente designàdo, que 

àtuàrà  em conjunto com o setor demàndànte. Serà o utilizàdos mecànismos de àvàliàçà o dà 

conformidàde dos serviços prestàdos, incluindo registros de presençà, produtividàde e àtendimento 

à s orientàço es àdministràtivàs. A contràtàdà deverà  àpresentàr relàto rios perio dicos de execuçà o, 

gàràntindo à trànspàre ncià e o controle dà prestàçà o dos serviços. 

 

d) Encerramento Contratual: 

Ao finàl dà vige ncià contràtuàl, serà  reàlizàdà à verificàçà o dà regulàridàde dà execuçà o dos serviços, 

bem como dà quitàçà o dàs obrigàço es tràbàlhistàs e previdencià riàs referentes àos empregàdos 

àlocàdos. Càso nà o hàjà interesse nà renovàçà o contràtuàl, serà  promovidà à extinçà o regulàr do 

àjuste, com à devidà formàlizàçà o e encerràmento no sistemà de gestà o contràtuàl do municí pio. 

 

A soluçà o propostà visà gàràntir à continuidàde dos serviços pu blicos essenciàis, por meio dà 

contràtàçà o de empresà àptà à prestàr àpoio te cnico-àdministràtivo de formà eficiente e regulàr, 

respeitàndo o màrco legàl e os princí pios dà boà gestà o pu blicà. 

 

5. REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO: 

5.1. Quànto à  HABILITAÇÃO JURÍDICA: 



 

 

 

à) No càso de empresà rio individuàl, inscriçà o no Registro Pu blico de Empresàs Mercàntis; 

b) Pàrà às sociedàdes empresà riàs ou empresàs individuàis de responsàbilidàde limitàdà - EIRELI: àto 

constitutivo, estàtuto ou contràto sociàl em vigor, devidàmente registràdo nà Juntà Comerciàl dà respectivà 

sede, àcompànhàdo de documento comprobàto rio de seus àdministràdores; 

c) Em se tràtàndo de sociedàdes comerciàis, contràto sociàl ou estàtuto em vigor, devidàmente registràdo, 

e, no càso de sociedàdes por àço es, àcompànhàdo de documentos de eleiçà o de seus àdministràdores; 

d) Inscriçà o no Registro Pu blico de Empresàs Mercàntis onde operà, com àverbàçà o no Registro onde tem 

sede à màtriz, no càso de ser o pàrticipànte sucursàl, filiàl ou àge ncià; 

e) Inscriçà o do àto constitutivo no Registro Civil dàs Pessoàs Jurí dicàs, no càso de sociedàdes simples, 

àcompànhàdà de provà de diretorià em exercí cio; 

f) Decreto de àutorizàçà o, em se tràtàndo de sociedàde empresà rià estràngeirà em funcionàmento no Pàí s; 

 

5.1.1. Os àtos constitutivos dàs empresàs licitàntes deverà o estàr àcompànhàdos dos demàis documentos 

àditivos e modificàtivos do seu texto ou, preferenciàlmente, dà respectivà consolidàçà o. 

 

5.2. Quànto à  HABILITAÇÃO FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA: 

 

à) Provà de inscriçà o no Càdàstro Nàcionàl de Pessoàs Jurí dicàs (CNPJ); 

b) Provà de inscriçà o no Càdàstro de Contribuintes Estàduàl e/ou Municipàl, se houver, relàtivo ào domicí lio 

ou sede do licitànte, pertinente ào seu ràmo de àtividàde e compàtí vel com o objeto contràtuàl; 

c) Provà de Regulàridàde com à Fàzendà Estàduàl e Municipàl do domicí lio ou sede do licitànte;  

d) Provà de regulàridàde fiscàl perànte à Fàzendà Nàcionàl, mediànte àpresentàçà o de certidà o expedidà 

conjuntàmente pelà Secretàrià dà Receità Federàl do Bràsil (RFB) e pelà Procuràdorià-Geràl dà Fàzendà 

Nàcionàl (PGFN), referente à todos os cre ditos tributà rios federàis e à  Dí vidà Ativà dà Unià o (DAU) por elàs 

àdministràdos, inclusive àqueles relàtivos à  Seguridàde Sociàl, nos termos dà Portàrià Conjuntà 1.751, de 

02/10/2014, do Secretà rio dà Receità Federàl do Bràsil e dà Procuràdorà-Geràl dà Fàzendà Nàcionàl. 

e) Provà de regulàridàde com o Fundo de Gàràntià do Tempo de Serviço (FGTS); 



 

 

f) Provà de inexiste ncià de de bitos inàdimplidos perànte à Justiçà do Tràbàlho, mediànte à àpresentàçà o de 

certidà o negàtivà ou positivà com efeito de negàtivà, nos termos do Tí tulo VII-A dà Consolidàçà o dàs Leis 

do Tràbàlho, àprovàdà pelo Decreto-Lei 5.452, de 1º de màio de 1943; 

 

5.3. Quànto à  HABILITAÇÃO TÉCNICA: 

à) Comprovàçà o de àptidà o do desempenho de àtividàde pertinente e compàtí vel em càràcterí sticàs, 

quàntidàdes e pràzos com o objeto dà licitàçà o, àtràve s dà àpresentàçà o de 01(um) ou màis àtestàdos, 

fornecido(s) por pessoà jurí dicà de direito pu blico ou privàdo. 

 

5.4. Quànto à  HABILITAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA: 

à) BALANÇO PATRIMONIAL, demonstràçà o de resultàdo de exercí cio e demàis demonstràço es contà beis 

dos 2 (dois) u ltimos exercí cios sociàis, comprovàndo: 

 

5.4.1 As empresàs criàdàs no exercí cio finànceiro dà licitàçà o, ficàrà o àutorizàdàs à substituir os 

demonstràtivos contà beis pelo bàlànço de àberturà, conforme àrtigo 65, §1º, dà Lei nº 14.133/2021. 

5.4.2 E  àdmissí vel o bàlànço intermedià rio, se decorrer de lei ou contràto/estàtuto sociàl. 

5.4.3 Càso o licitànte sejà cooperàtivà, tàis documentos deverà o ser àcompànhàdos dà u ltimà àuditorià 

contà bil-finànceirà, conforme dispo e o àrtigo 112 dà Lei nº 5.764, de 1971, ou de umà declàràçà o, sob às 

penàs dà lei, de que tàl àuditorià nà o foi exigidà pelo o rgà o fiscàlizàdor; 

5.4.4 Comprovàçà o dà boà situàçà o finànceirà dà empresà mediànte obtençà o de í ndices de Liquidez Geràl 

(LG), Solve ncià Geràl (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores à 1 (um), obtidos pelà àplicàçà o dàs 

seguintes fo rmulàs:  

 

LG = Ativo Circulànte + Reàlizà vel à Longo Pràzo 

Pàssivo Circulànte + Pàssivo Nà o Circulànte 

 

SG = Ativo Totàl 

Pàssivo Circulànte + Pàssivo Nà o Circulànte 

 



 

 

LC = Ativo Circulànte 

Pàssivo Circulànte 

 

5.4.5 As empresàs que àpresentàrem resultàdo inferior ou iguàl à 1(um) em quàlquer dos í ndices, deverà o 

comprovàr pàtrimo nio lí quido de 10% (dez por centro) do vàlor estimàdo dà contràtàçà o ou do item 

pertinente.  

5.4.6 Os í ndices estàbelecidos àtendem ào disposto no àrt. 69, càput e §5º, dà Lei 14.133/21, pois permitem 

à comprovàçà o de umà àvàliàçà o màis precisà dà situàçà o finànceirà dà empresà de formà objetivà, os 

mesmos foràm estàbelecidos observàndo percentuàis usuàlmente àdotàdos no mercàdo pàrà à àvàliàçà o 

dà situàçà o finànceirà dàs empresàs e nà o frustràm ou restringem o càrà ter competitivo do certàme, pois 

foràm estàbelecidos em pàtàmàres mí nimos àceità veis, com intuito de gàràntir à continuidàde dà execuçà o 

dos serviços, objeto destà licitàçà o. 

5.4.7 A Certidà o expedidà por pàí s estràngeiro deverà  àtestàr que à empresà estràngeirà nà o se encontrà 

em processo de fàle ncià, concordàtà ou outro instituto àssemelhàdo que possà de quàlquer formà 

comprometer o fiel cumprimento dàs obrigàço es, devendo ser observàdà à respectivà dàtà de vige ncià. 

5.4.8 A propostà e quàisquer documentos deverà o ser àpresentàdos em portugue s, idiomà em que tàmbe m 

serà  redigido o Contràto. Serà o àceitos documentos em outros idiomàs, desde que àcompànhàdos de 

tràduçà o pàrà o idiomà portugue s, firmàdà por tràdutor juràmentàdo e àutenticàdos por àutoridàde 

consulàr bràsileirà, càso em que tàl tràduçà o prevàlecerà  sobre os originàis; 

 

b) Certidà o Negàtivà de Fàle ncià ou Recuperàçà o Judiciàl e Concordàtà expedidà pelo distribuidor dà sede 

do licitànte, com dàtà de expediçà o dos u ltimos 30 (trintà) diàs ànteriores à  dàtà dà reàlizàçà o dà 

licitàçà o. 

 

5.5. DECLARAÇÕES: 

 

à) Declàràçà o de que cumpre o àrt. 7º, XXXIII, dà Constituiçà o Federàl;  

b) Declàràçà o de Inexiste ncià de impedimento legàl pàrà licitàr ou contràtàr com à Administràçà o;  



 

 

c) Declàràçà o de Nà o Pàrentesco: que nà o existe em seu quàdro de empregàdos servidores pu blicos dà 

contràtànte exercendo funço es de gere ncià, àdministràçà o ou tomàdà de decisà o, nà formà do àrt. 14, inciso 

II dà Lei Federàl nº 14.133/2021;  

d) Declàràçà o de Cumprimento dos Requisitos de Hàbilitàçà o, dàndo cie ncià que cumpre plenàmente os 

requisitos de hàbilitàçà o.  

e) Declàràçà o de concordà ncià e àceitàçà o dàs condiço es geràis;  

g) Declàràçà o de Microempresà e ou Empresà de Pequeno Porte.  

h) Declàràçà o de que cumpre às exige nciàs de reservà de càrgos pàrà pessoà com deficie ncià e pàrà 

reàbilitàdo dà Previde ncià Sociàl, previstàs em lei e em outràs normàs especí ficàs. 

i) Declàràçà o de que suà propostà econo micà àbrànge todos os custos necessà rios à prestàçà o dos serviços 

licitàdos. 

 

5.6. Serà  inàbilitàdo o licitànte que nà o comprovàr suà hàbilitàçà o, deixàr de àpresentàr quàisquer dos 

documentos exigidos pàrà à hàbilitàçà o, ou àpresentà -los em desàcordo com o estàbelecido neste Editàl, 

ressàlvàdo o disposto quànto à  comprovàçà o dà regulàridàde fiscàl dàs microempresàs e empresàs de 

pequeno porte, sem prejuí zo dàs sànço es previstàs nà Lei nº 14.133/2021, sendo fàcultàdo à  Administràçà o 

convocàr às licitàntes remànescentes, nà ordem de clàssificàçà o ou revogàr à licitàçà o. 

 

6. MODELO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 

O contràto pàrà à prestàçà o de serviços de àpoio àdministràtivo, por meio dà locàçà o de mà o de obrà, 

seguirà  um modelo de execuçà o que àssegure à continuidàde dàs àtividàdes àdministràtivàs dàs Secretàriàs 

Municipàis e o cumprimento eficiente dàs obrigàço es pàctuàdàs. 

 

à) Iní cio dà Execuçà o: Apo s à àssinàturà do contràto e emissà o dà ordem de serviço, à empresà contràtàdà 

deverà  àpresentàr à relàçà o dos profissionàis designàdos, àcompànhàdà dà documentàçà o comprobàto rià 

de quàlificàçà o, e gàràntir o iní cio dàs àtividàdes conforme os postos de tràbàlho estàbelecidos pelà 

Administràçà o. 

b) Gestà o e Monitoràmento: A Administràçà o Pu blicà àcompànhàrà  à execuçà o contràtuàl por meio de 

gestor e fiscàis designàdos, que verificàrà o o cumprimento dà càrgà horà rià, àssiduidàde, desempenho dos 

profissionàis àlocàdos, àle m dà observà ncià dàs obrigàço es tràbàlhistàs por pàrte dà contràtàdà. 



 

 

c) Prestàçà o Contí nuà dos Serviços: Os serviços deverà o ser prestàdos de formà contí nuà e ininterruptà, 

observàndo-se à escàlà definidà pàrà càdà posto, com reposiçà o imediàtà em càso de fàltàs, àfàstàmentos 

ou desligàmentos dos profissionàis designàdos. 

d) Avàliàçà o dà Quàlidàde: A quàlidàde dos serviços serà  àvàliàdà periodicàmente, consideràndo crite rios 

como pontuàlidàde, eficie ncià, posturà profissionàl e àtendimento à s rotinàs àdministràtivàs estàbelecidàs 

pelàs Secretàriàs Municipàis. 

e) Correçà o de Irregulàridàdes: Identificàdàs irregulàridàdes ou fàlhàs nà prestàçà o dos serviços, à 

contràtàdà serà  notificàdà pàrà promover à imediàtà correçà o, substituindo, quàndo necessà rio, os 

profissionàis que nà o àtenderem àos requisitos de desempenho exigidos. 

f) Encerràmento e Avàliàçà o Finàl: Ao te rmino dà vige ncià contràtuàl, serà  reàlizàdà àvàliàçà o finàl dà 

execuçà o dos serviços, consideràndo o cumprimento dàs obrigàço es contràtuàis, à àdequàçà o dà prestàçà o 

dos serviços e à regulàridàde tràbàlhistà e previdencià rià 

 

7. MODELO DE GESTÃO DO CONTRATO 

 

7.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as 

normas da Lei nº 14.133, de 2021, e cada parte responderá pelas consequências de sua inexecução total ou 

parcial (Lei nº 14.133/2021, art. 115, caput). 

 

7.1.1. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de execução 

será prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante 

simples apostila (Lei nº 14.133/2021, art. 115, §5º). 

7.1.2. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou pelos 

respectivos substitutos (Lei nº 14.133/2021, art. 117, caput). 

 

7.1.1.1. O fiscàl do contràto ànotàrà  em registro pro prio todàs às ocorre nciàs relàcionàdàs à  execuçà o do 

contràto, determinàndo o que for necessà rio pàrà à regulàrizàçà o dàs fàltàs ou dos defeitos observàdos (Lei 

nº 14.133/2021, àrt. 117, §1º). 

7.1.1.2. O fiscàl do contràto informàrà  à seus superiores, em tempo hà bil pàrà à àdoçà o dàs medidàs 

convenientes, à situàçà o que demàndàr decisà o ou provide ncià que ultràpàsse suà compete ncià (Lei nº 

14.133/2021, àrt. 117, §2º). 

 



 

 

7.1.3. O contratado deverá manter preposto aceito pela Administração no local do serviço para 

representá-lo na execução do contrato. (Lei nº 14.133/2021, art. 118). 

7.1.4. O contratado será obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, a suas expensas, 

no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes 

de sua execução ou de materiais nela empregados (Lei nº 14.133/2021, art. 119). 

7.1.5. O contràtàdo serà  responsà vel pelos dànos càusàdos diretàmente à  Administràçà o ou à terceiros em 

ràzà o dà execuçà o do contràto, e nà o excluirà  nem reduzirà  essà responsàbilidàde à fiscàlizàçà o ou o 

àcompànhàmento pelo contràtànte (Lei nº 14.133/2021, àrt. 120). 

7.1.6. Somente o contràtàdo serà  responsà vel pelos encàrgos tràbàlhistàs, previdencià rios, fiscàis e 

comerciàis resultàntes dà execuçà o do contràto (Lei nº 14.133/2021, àrt. 121, caput). 

 

7.1.6.1. A inàdimple ncià do contràtàdo em relàçà o àos encàrgos tràbàlhistàs, fiscàis e comerciàis nà o 

trànsferirà  à  Administràçà o à responsàbilidàde pelo seu pàgàmento e nà o poderà  oneràr o objeto do 

contràto (Lei nº 14.133/2021, àrt. 121, §1º). 

 

7.1.7. As comunicàço es entre o o rgà o ou entidàde e à contràtàdà devem ser reàlizàdàs por escrito sempre 

que o àto exigir tàl formàlidàde, àdmitindo-se, excepcionàlmente, o uso de mensàgem eletro nicà pàrà esse 

fim. 

7.1.8. O o rgà o ou entidàde poderà  convocàr representànte dà empresà pàrà àdoçà o de provide nciàs que 

devàm ser cumpridàs de imediàto. 

7.1.9. Antes do pàgàmento dà notà fiscàl ou dà fàturà, deverà  ser consultàdà à situàçà o dà empresà junto 

ào SICAF. Serà o exigidos à Certidà o Negàtivà de De bito (CND) relàtivà à Cre ditos Tributà rios Federàis e à  

Dí vidà Ativà dà Unià o, o Certificàdo de Regulàridàde do FGTS (CRF) e à Certidà o Negàtivà de De bitos 

Tràbàlhistàs (CNDT), càso esses documentos nà o estejàm regulàrizàdos no SICAF. 

 

A indicàçà o ou à mànutençà o do preposto dà empresà poderà  ser recusàdà pelo o rgà o ou entidàde, desde 

que devidàmente justificàdà, devendo à empresà designàr outro pàrà o exercí cio dà àtividàde. 

 

8. DOS CRITÉRIOS DE AFERIÇÃO E MEDIÇÃO PARA FATURAMENTO 

8.1. O pràzo pàrà pàgàmento serà  de àte  30 (trintà) diàs àpo s à entregà dà Notà Fiscàl devidàmente àtestàdà 

pelo setor competente.  



 

 

8.2. Pàrà pàgàmento, à empresà deverà  àpresentàr ào Setor de Finànçàs, à notà fiscàl e/ou fàturà dos 

serviços prestàdos de àcordo com o respectivo empenho, devendo ser emitidà em nome dà Prefeiturà 

Municipàl de Bueràremà/BA, e conter o nu mero do empenho correspondente.  

8.3. O pàgàmento somente serà  efetuàdo àpo s o “àtesto”, pelo servidor competente, dà Notà Fiscàl/Fàturà 

àpresentàdà pelà Contràtàdà.  

8.4. O “àtesto” ficà condicionàdo à  verificàçà o dà conformidàde dà Notà Fiscàl/Fàturà àpresentàdà pelà 

Contràtàdà e do regulàr cumprimento dàs obrigàço es àssumidàs.  

8.5. Hàvendo erro nà àpresentàçà o dà Notà Fiscàl/Fàturà ou dos documentos pertinentes à  contràtàçà o, ou, 

àindà, circunstà ncià que impeçà à liquidàçà o dà despesà, o pàgàmento ficàrà  pendente àte  que à Contràtàdà 

providencie às medidàs sàneàdoràs. Nestà hipo tese, o pràzo pàrà pàgàmento iniciàr-se-à  àpo s à 

comprovàçà o dà regulàrizàçà o dà situàçà o, nà o àcàrretàndo quàlquer o nus pàrà à Contràtànte.  

8.6. O pàgàmento serà  efetuàdo por meio de Ordem Bàncà rià de Cre dito, mediànte depo sito em contà 

corrente, nà àge ncià e estàbelecimento bàncà rio indicàdo pelà Contràtàdà, ou por outro meio previsto nà 

legislàçà o vigente.  

8.7. Serà  consideràdà dàtà do pàgàmento o dià em que constàr como emitidà à ordem bàncà rià pàrà 

pàgàmento.  

8.8. A Contràtànte nà o se responsàbilizàrà  por quàlquer despesà que venhà à ser efetuàdà pelà Contràtàdà, 

que porventurà nà o tenhà sido àcordàdà no contràto.  

8.9. Nà eventuàlidàde de àplicàçà o de multàs, estàs deverà o ser liquidàdàs simultàneàmente com pàrcelà 

vinculàdà ào evento cujo descumprimento der origem à  àplicàçà o dà penàlidàde.  

8.10. O CNPJ dà Contràtàdà constànte dà notà fiscàl e fàturà deverà  ser o mesmo dà documentàçà o 

àpresentàdà no procedimento licitàto rio.  

8.11. Nenhum pàgàmento serà  efetuàdo à  Contràtàdà enquànto pendente de liquidàçà o de quàisquer 

obrigàço es finànceiràs que lhe foràm impostàs, em virtude de penàlidàdes ou inàdimple ncià, sem que isso 

gere direito ào pleito de reàjustàmento de preços ou correçà o monetà rià. 

 

9. FORMA E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO FORNECEDOR 

9.1. A seleçà o do fornecedor serà  reàlizàdà por meio de processo licitàto rio, nà modàlidàde Pregà o, nà suà 

formà eletro nicà. 

9.2. O crite rio de julgàmento serà  o de menor preço globàl. 



 

 

9.3. As empresàs deverà o àpresentàr suàs propostàs conforme os crite rios definidos no editàl, incluindo 

documentàçà o comprobàto rià de càpàcidàde te cnicà e regulàridàde fiscàl. 

9.4. Em càso de empàte entre propostàs, serà o utilizàdos os crite rios previstos nà legislàçà o, como 

prefere ncià pàrà empresàs que investem em sustentàbilidàde e responsàbilidàde sociàl. 

9.5. Nà o serà  exigidà gàràntià de execuçà o contràtuàl. 

 

10. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO 

10.1. O vàlor totàl estimàdo dà contràtàçà o serà  de R$ 10.964.060,28 (dez milho es novecentos e sessentà e 

quàtro mil sessentà reàis e vinte e oito centàvos). 

10.2. Os preços unità rios referenciàis e à memo rià de cà lculos pàrà obtençà o do preço referenciàl, 

encontràm-se ànexos à este termo de refere ncià. 

10.3. Os preços foràm obtidos àtràve s de consultà diretà à fornecedores. 

 

11. ADEQUAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

As despesàs pàrà àtender à està licitàçà o està o progràmàdàs em dotàçà o orçàmentà rià pro prià, previstà no 

orçàmento do municí pio pàrà o exercí cio de 2025, nàs Secretàriàs Municipàis, no Elemento de Despesà 

3.3.90.39.00 – Outros Serviços de Terceiros Pessoà Jurí dicà. 
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PLANILHA DE CUSTOS E FORMAÇÃO DE PREÇOS 

MODELO DE FORMAÇÃO DE CUSTO MENSAL PARA UM EMPREGADO  

* A plànilhà de custos e formàçà o de preços e  ferràmentà de àpoio à  reàlizàçà o de estimàtivàs dà contràtàçà o e pàrà 

à ànà lise dàs propostàs nà fàse de pregà o e nàs prorrogàço es contràtuàis. 

* O modelo disponibilizàdo nà Instruçà o Normàtivà n° 5, de 26 de màio de 2017, e  inspiràcionàl, devendo ser 

àdàptàdo pelo o rgà o ou entidàde contràtànte à s suàs necessidàdes. 

* A presente propostà visà, tà o somente, àuxiliàr àos o rgà os que nà o possuàm um modelo definido nà formàtàçà o 

dos cà lculos de direitos tràbàlhistàs pàrà estimàtivàs de contràtos de prestàçà o de serviços, observàndo às 

disposiço es dà Consolidàçà o dàs Leis do Tràbàlho - CLT e dàs Convenço es Coletivàs de Tràbàlho - CCT (sendo và lidos, 

àindà, os àcordos e dissí dios coletivos). 

* E  responsàbilidàde do usuà rio que optàr pelà utilizàçà o deste modelo à confere ncià dàs fo rmulàs àutomàtizàdàs 

em conformidàde com às disposiço es de CLT e CCT, pàrà minimizàr o risco de equí vocos no co mputo dàs previso es 

finànceiràs. 

* Du vidàs sobre à metodologià de cà lculo poderà o ser esclàrecidàs com à leiturà dos Càdernos Te cnicos de 

divulgàçà o de vàlores limites em: https://www.compràsgovernàmentàis.gov.br/index.php/càdernos-tecnicos-e-

vàlores-limites. 

        

MÓDULO 1 - REMUNERAÇÃO 

* A remuneràçà o e  definidà no àrt. 457 dà Consolidàçà o dàs Leis do Tràbàlho.  

* E  compostà por Sàlà rio Bàse, Adicionàis (noturno, de insàlubridàde ou periculosidàde) e gràtificàço es, quàndo 

houver. 

        

SALÁRIO BASE 

* O Sàlà rio Bàse vem definido nà Convençà o Coletivà de Tràbàlho dà càtegorià profissionàl à ser contràtàdà pàrà o 

objeto dà prestàçà o de serviço.  

* O contràtànte deverà  observàr se à CCT àbrànge o municí pio de prestàçà o de serviço e se està  vigente. 

SALÁRIO BASE  

Càrgo A         

Càrgo B         

GRATIFICAÇÃO DE FUNÇÃO 



 

 

* Gràtificàçà o de funçà o, quàndo houver, virà  informàdà nà Convençà o Coletivà de Tràbàlho dà càtegorià profissionàl 

à ser contràtàdà. 

* O o rgà o contràtànte deverà  observàr, àle m dà existe ncià de gràtificàçà o, se està incidirà  sobre os àdicionàis, 

devendo àdàptàr à plànilhà ào càso em concreto. 

*  Pàrà o presente modelo foi consideràdà gràtificàçà o como percentuàl sobre o sàlà rio bàse e sem incide ncià sobre 

os àdicionàis (noturno, periculosidàde ou insàlubridàde). 

        

GRATIFICAÇÃO DE FUNÇÃO     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Percentual 

Valor da 

Gratificação 
    

Càrgo A 0,00   0,00     

Càrgo B 0,00   0,00     

        

ADICIONAIS (periculosidade ou insalubridade, se houver) 

* Os àdicionàis de periculosidàde ou insàlubridàde, em conformidàde com os àrt. 192 e 193 dà CLT, dependem dà 

nàturezà do serviço à ser prestàdo. 

* O o rgà o contràtànte deverà  observàr, àle m dà existe ncià de previsà o em CLT, se hà  informàço es nà Convençà o 

Coletivà de Tràbàlho àcercà dos àdicionàis, bem como seu percentuàl e à bàse de cà lculo, devendo àdàptàr à plànilhà 

ào càso em concreto.  

        

ADICIONAL DE XXX     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Percentual Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
   0% 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
  0% 0,00     

Càrgo A Càrgo A  

(44h semànàis) 
  0% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
  0% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
  0% 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
  0% 0,00     



 

 

ADICIONAL NOTURNO 

* O Adicionàl Noturno e à Horà Noturnà Reduzidà, conforme àrt. 73 dà CLT, serà o pàgos entre 22h e 5h do dià 

seguinte, sem prorrogàçà o quàndo dà jornàdà 12x36h. 

* O o rgà o contràtànte deverà  observàr, àle m dà existe ncià do previsto em CLT, se hà  informàço es nà Convençà o 

Coletivà de Tràbàlho àcercà dà existe ncià do percentuàl de àdicionàl noturno, bem como se hàverà  pàgàmento de 

horà noturnà reduzidà e àdàptàr à plànilhà ào càso em concreto.  

        

ADICIONAL NOTURNO    

Categoria 
Base de 

Cálculo 
Proporção Percentual Valor    

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 58,33%   0,00    

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 58,33% 0% 0,00    

HORA NOTURNA REDUZIDA    

Categoria 
Base de 

Cálculo 
Proporção Percentual Valor    

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 8,33% 100% 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 8,33% 100% 0,00    

        

ADICIONAL POR TRABALHO NOTURNO     

Categoria 
Adicional 

Noturno 

Hora Noturna 

Reduzida 
Valor     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

        

ADICIONAL XXX     

* Em càso de previsà o de outros àdicionàis em Convençà o Coletivà de Tràbàlho o o rgà o poderà  utilizàr 

este càmpo. 
  



 

 

ADICIONAL XXX     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Percentual Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
          

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
          

Càrgo A 

 (44h semànàis) 
          

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
          

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
          

Càrgo B  

(44h semànàis) 
          

MÓDULO 1 - REMUNERAÇÃO 

Este quadro totaliza a remuneração devida ao trabalhador, conforme previsão da Consolidação das Leis do 

Trabalho e valores disponíveis na Convenção Coletiva para a categoria 

MÓDULO 1 - REMUNERAÇÃO  

Categoria Salário Base 
Gratificação 

de função 

Adicional de 

Periculosidade 

ou Insalubridade 

Adicional 

Noturno 

Adicional 

XXX 
Total  

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00 0,00  0,00 0,00  

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00  0,00 0,00 0,00  

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00  0,00 0,00 0,00  

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00  

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00  0,00 0,00 0,00  

MÓDULO 2 - ENCARGOS E BENEFÍCIOS (ANUAIS, MENSAIS E DIÁRIOS) 



 

 

SUBMÓDULO 2.1 – 13° SALÁRIO, FÉRIAS E ADICIONAL DE FÉRIAS 

        

13° SALÁRIO 

Previsto no Decreto 57.155, de 1965. 
    

Categoria 
Base de 

cálculo 

Provisioname

nto Mensal 
Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 8,33% 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 8,33% 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 8,33% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 8,33% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 8,33% 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 8,33% 0,00     

FÉRIAS 

Previsto no art. 7° da Constituição Federal 
    

Categoria 
Base de 

cálculo 

Provisioname

nto Mensal 
Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 8,33% 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 8,33% 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 8,33% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 8,33% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 8,33% 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 8,33% 0,00     

ADICIONAL DE FÉRIAS - 1/3 CONSTITUCIONAL    



 

 

Categoria 
Base de 

cálculo 

Alíquota 

Adicional 

Provisionamento 

Mensal 
Valor    

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 33,33% 8,33% 0,00    

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 33,33% 8,33% 0,00    

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 33,33% 8,33% 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 33,33% 8,33% 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 33,33% 8,33% 0,00    

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 33,33% 8,33% 0,00    

SUBMÓDULO 2.1 – 13° SALÁRIO, FÉRIAS E ADICIONAL DE FÉRIAS    

Categoria 13° Salário Férias  
1/3 

Constitucional 
Total    

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

SUBMÓDULO 2.2 - ENCARGOS PREVIDENCIÁRIOS E FGTS 

* Previsto no àrt. 195 dà Constituiçà o Federàl.  

* Os percentuàis informàdos nà o sà o tàxàtivos e deverà o observàr o enquàdràmento reàl dàs empresàs 

prestàdoràs de serviço, em especiàl no que diz respeito ào SAT-GIIL/RAT. 

COMPOSIÇÃO DO GPS E FGTS       

Encargos Percentual       



 

 

INSS - empregàdor 20,00%       

Sàlà rio-Educàçà o 2,50%       

SAT- GIL/RAT         

SESC 1,50%       

SENAC 1,00%       

SEBRAE 0,60%       

INCRA 0,20%       

FGTS 8,00%       

TOTAL 33,80%       

        

GPS - GUIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Percentual Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 25,80% 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 25,80% 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 25,80% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 25,80% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 25,80% 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 25,80% 0,00     

FGTS - FUNDO DE GARANTIA POR TEMPO DE SERVIÇO     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Percentual Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 8,00% 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 8,00% 0,00     



 

 

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 8,00% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 8,00% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 8,00% 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 8,00% 0,00     

SUBMÓDULO 2.2 - ENCARGOS PREVIDENCIÁRIOS E FGTS     

Categoria GPS FGTS Total     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00     

SUBMÓDULO 2.3 - BENEFÍCIOS MENSAIS E DIÁRIOS 

* O cà lculo de benefí cios mensàis e dià rios dependerà  dàs disposiço es constàntes em Convençà o Coletivà de 

Tràbàlho sobre os direitos negociàdos àos tràbàlhàdores, observàndo sempre o custo efetivo à ser suportàdo pelà 

Administràçà o no contràto de prestàçà o de serviços (descontàdos os vàlores àrcàdos pelos empregàdos). 

        

VALE TRANSPORTE   

        

CUSTO DA PASSAGEM    

Categoria Vr. Unitário Vales por dia  

Dias 

efetivamente 

trabalhados 

Custo total    



 

 

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00  2 15 0,00    

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 2 15 0,00    

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 2 22 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 2 15 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 2 15 0,00    

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 2 22 0,00    

DESCONTO DO VALE TRANSPORTE    

Categoria 
Base de 

cálculo 

Proporcionali

dade 
Percentual Desconto    

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 50% 6% 0,00    

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 50% 6% 0,00    

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 100% 6% 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 50% 6% 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 50% 6% 0,00    

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 100% 6% 0,00    

CUSTO EFETIVO DO VALE TRANSPORTE     

Categoria Custo total 
Valor do 

desconto 
Custo efetivo     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00     



 

 

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00     

VALE ALIMENTAÇÃO/REFEIÇÃO   

VALE ALIMENTAÇÃO/REFEIÇÃO     

Categoria Valor diário 

Dias 

efetivamente 

trabalhados 

Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00  15 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 15 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 22 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 15 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 15 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 22 0,00     

        

DESCONTO DO VALE ALIMENTAÇÃO/REFEIÇÃO     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Percentual Desconto     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00   0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0% 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0% 0,00     



 

 

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0% 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0% 0,00     

        

CUSTO EFETIVO DO VALE ALIMENTAÇÃO/REFEIÇÃO     

Categoria Custo total Desconto Custo efetivo     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00     

        

BENEFÍCIO XXX 

Utilizàr este càmpo em càso de outros benefí cios previstos em Convençà o Coletivà, sempre especificàndo o tipo, 

finàlidàde e previsà o legàl do mesmo. 

        

BENEFÍCIO xxx     

Categoria           

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
          

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
          

Càrgo A  

(44h semànàis) 
          

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
          



 

 

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
          

Càrgo B  

(44h semànàis) 
          

        

BENEFÍCIO YYY 

Utilizàr este càmpo em càso de outros benefí cios previstos em Convençà o Coletivà, sempre especificàndo o tipo, 

finàlidàde e previsà o legàl do mesmo. 

        

BENEFÍCIO yyy     

Categoria           

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
          

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
          

Càrgo A  

(44h semànàis) 
          

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
          

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
          

Càrgo B  

(44h semànàis) 
          

        

SUBMÓDULO 2.3 - BENEFÍCIOS MENSAIS E DIÁRIOS   

Categoria 
Vale 

Transporte 
Vale Refeição Benefício x Benefício y Total   

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   



 

 

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00   

        

MÓDULO 2 - ENCARGOS E BENEFÍCIOS (ANUAIS, MENSAIS E DIÁRIOS) 

        

MÓDULO 2 - ENCARGOS E BENEFÍCIOS (ANUAIS, MENSAIS E DIÁRIOS)    

Categoria 
Submódulo 

2.1 

Submódulo 

2.2 
Submódulo 2.3 Total    

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

        

MÓDULO 3 - PROVISÃO PARA RESCISÃO 

* Este mo dulo destinà-se à càlculàr o custo de possí vel desligàmento de um empregàdo vinculàdo ào contràto de 

prestàçà o de serviços.  

* Nà metodologià Seges càlculà-se umà probàbilidàde de ocorre ncià, por tipos de desligàmentos, como fàtor de 

ponderàçà o do custo totàl. 

        

PERCENTUAIS POR TIPO DE 

 DESLIGAMENTO 
      

Tipos Percentual       

Demissà o  

SEM  justà Càusà 
        



 

 

SEM justà Càusà 

AP INDENIZADO 
0,00%       

SEM justà Càusà  

AP TRABALHADO 
0,00%       

Demissà o 

 COM  justà Càusà 
        

Desligàmentos  

OUTROS TIPOS 
        

TOTAL 0,00%       

        

SUBMÓDULO 3.1 - AVISO PRÉVIO INDENIZADO 

* Quàndo ocorrer à demissà o de umà tràbàlhàdor e à empresà nà o conceder pràzo de àviso pre vio, o tràbàlhàdor 

terà  direito à receber o sàlà rio referente ào me s completo, conforme dispo e o àrt. 487 § 1º dà CLT. 

* A metodologià utilizàdà pelà Seges computà todos os direitos do tràbàlhàdor, àplicàndo à proporcionàlidàde 

estimàdà de ocorre ncià de àviso pre vio indenizàdo, reàlizàndo provisionàmento mensàl do custo. 

* Estes custos deverà o ser àpreciàdos àtentàmente nos càsos de prorrogàçà o contràtuàl pàrà verificàr à necessidàde 

de suà renovàçà o ou nà o. 

* Deverà o, àindà, ser observàdos os ditàmes dà Lei nº 12.506, de 2011 e seus impàctos no custo quàndo dàs 

prorrogàço es contràtuàis. 

        

AVISO PRÉVIO INDENIZADO     

Categoria 
Base de 

cálculo 

Provisioname

nto Mensal 
Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 12 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 12 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 12 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 12 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 12 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 12 0,00     

        



 

 

MULTA DO FGTS E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE O AVISO PRÉVIO 

INDENIZADO 
    

Categoria 
Base de 

cálculo 

Percentual da  

Multa 
Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 50% 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 50% 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 50% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 50% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 50% 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 50% 0,00     

        

SUBMÓDULO 3.1 - CUSTO DO AVISO PRÉVIO INDENIZADO     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Percentual Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0,00% 0,00     

        

SUBMÓDULO 3.2 - AVISO PRÉVIO TRABALHADO 



 

 

* Quàndo ocorrer à demissà o de um tràbàlhàdor com àviso pre vio, o tràbàlhàdor cumprirà  os diàs em àtividàde, e 

terà  direito à receber o sàlà rio referente ào me s completo, conforme dispo e o àrt. 487 § 1º dà CLT. 

* A metodologià utilizàdà pelà Seges computà todos os direitos do tràbàlhàdor, àplicàndo à proporcionàlidàde 

estimàdà de ocorre ncià de àviso pre vio tràbàlhàdo, reàlizàndo provisionàmento mensàl do custo. 

* Estes custos deverà o ser àpreciàdos àtentàmente nos càsos de prorrogàçà o contràtuàl pàrà verificàr à necessidàde 

de suà renovàçà o ou nà o. 

* Deverà o, àindà, ser observàdos os ditàmes dà Lei nº 12.506, de 2011, e seus impàctos no custo quàndo dàs 

prorrogàço es contràtuàis. 

        

AVISO PRÉVIO TRABALHADO     

Categoria 
Base de 

cálculo 

Provisioname

nto Mensal 
Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 12 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 12 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 12 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 12 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 12 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 12 0,00     

        

MULTA DO FGTS E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE O AVISO PRÉVIO 

TRABALHADO 
    

Categoria 
Base de 

cálculo 

Percentual da  

Multa 
Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 50% 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 50% 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 50% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 50% 0,00     



 

 

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 50% 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 50% 0,00     

        

SUBMÓDULO 3.2 - CUSTO DO AVISO PRÉVIO TRABALHADO     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Percentual Valor     

Càrgo A  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0,00% 0,00     

        

SUBMÓDULO 3.3 - DEMISSÃO POR JUSTA CAUSA 

*Nà hipo tese de demissà o por justà càusà o empregàdo perde o direito ào pàgàmento de 13° sàlà rio, fe riàs e àdicionàl 

de fe riàs, como previsto no pàrà gràfo u nico do àrt. 146 dà CLT. 

* Pàrà estes càsos, nà metodologià Seges, hàverà  o desconto dos vàlores que, por tràtàr-se de provisà o mensàl, 

deverà o ser reduzidos dà fàturà dà empresà contràtàdà. 

* Iguàlmente, o co mputo de custos com demissà o por justà càusà considerà à probàbilidàde de ocorre ncià destà pàrà 

provisionàmento. 

        

BASE DE CÁLCULO PARA DEMISSÃO POR JUSTA CAUSA    

Categoria 

Valor 

provisionado 

do 13º Salário 

Valor 

provisionado 

das Férias 

Valor 

provisionado do 

Adicional de 

Férias 

Valor    

Càrgo A  0,00 0,00 0,00 0,00    



 

 

(12x36 Diurno) 

Càrgo A  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo A  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Diurno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B  

(12x36 Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B  

(44h semànàis) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

        

SUBMÓDULO 3.3 - CUSTO DA DEMISSÃO COM JUSTA CAUSA     

Categoria 
Base de 

Cálculo 
Percentual Valor     

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo A (44h 

semànàis) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B (12x36 

Diurno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B (12x36 

Noturno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B (44h 

semànàis) 
0,00 0,00% 0,00     

        

MÓDULO 3 - PROVISÃO PARA RESCISÃO 

        

MÓDULO 3 - PROVISÃO PARA RESCISÃO    

Categoria 
Submódulo 

3.1 

Submódulo 

3.2 
Submódulo 3.3 Total    



 

 

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo A (44h 

semànàis) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B (12x36 

Diurno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B (12x36 

Noturno) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

Càrgo B (44h 

semànàis) 
0,00 0,00 0,00 0,00    

        

MÓDULO 4 - CUSTO DE REPOSIÇÃO DO PROFISSIONAL AUSENTE 

* O Custo de reposiçà o do profissionàl àusente refere-se ào custo necessà rio pàrà substituir, no posto de tràbàlho, o 

profissionàl residente quàndo estiver em gozo de fe riàs ou no càso de umà dàs àuse nciàs legàis previstàs no àrt 473 

dà Consolidàçà o dàs Leis do Tràbàlho. 

* Nà metodologià Seges utilizà-se umà probàbilidàde de ocorre ncià, mediànte estàtí sticàs dà Relàçà o Anuàl de 

Informàço es Sociàis-2016 (RAIS/MTE), dà Pesquisà Nàcionàl por Amostrà de Domicí lios-2016 (PNAD/IBGE), do 

Registro Civil (IBGE)-2016. 

* Sà o computàdos, entà o, à probàbilidàde de diàs de àuse ncià pàrà coberturà, conforme escàlà de tràbàlho mensàl.  

* Pàrà jornàdàs 12x36h à necessidàde de reposiçà o incide somente em 50% do diàs de àuse ncià devido à  escàlà.  

* Nà jornàdà 44h computà-se somente à reposiçà o nos diàs u teis, portànto, 69,04% dà àuse ncià totàl. 

        

Probabilidade de ocorrência de ausências legais, conforme previsão do art. 473 da Consolidação das Leis 

do Trabalho. 
 

Memória de Cálculo - número de dias de reposição do profissional ausente para cada evento   

Categoria 
Incidência 

anual 

Duração Legal   

da Ausência 

12x36   44h    

Proporção dias 

afetados 

Dias de 

reposição 

Proporção 

dias 

afetados 

Dias de 

reposiç

ão 

 

Fe riàs   30 50% 0,0000  69,04% 0,0000   

Ause ncià 

justificàdà 
  1 100% 0,0000  100,00% 0,0000   

Acidente tràbàlho   15 50% 0,0000  69,04% 0,0000   



 

 

Afàstàmento por 

doençà 
  5 50% 0,0000  69,04% 0,0000   

Consultà me dicà 

filho 
  2 100% 0,0000  100,00% 0,0000   

O bitos nà fàmí lià   2 50% 0,0000  69,04% 0,0000   

Càsàmento   3 50% 0,0000  100,00% 0,0000   

Doàçà o de sàngue   1 100% 0,0000  100,00% 0,0000   

Testemunho   1 100% 0,0000  100,00% 0,0000   

Pàternidàde   20 50% 0,0000  69,04% 0,0000   

Màternidàde   180 50% 0,0000  69,04% 0,0000   

Consultà pre -nàtàl   6 100% 0,0000  100,00% 0,0000   

        

ESTIMATIVA DA NECESSIDADE DE REPOSIÇÃO DE PROFISSIONAL     

Composição 

ESCALAS -  Cargo A     

 12 x 36 D 12 x 36 N 44 SEM     

Fe riàs 0,0000 0,0000 0,0000     

Ause ncià 

justificàdà 
0,0000 0,0000 0,0000     

Acidente tràbàlho 0,0000 0,0000 0,0000     

Afàstàmento por 

doençà 
0,0000 0,0000 0,0000     

Consultà me dicà 

filho 
0,0000 0,0000 0,0000     

O bitos nà fàmí lià 0,0000 0,0000 0,0000     

Càsàmento 0,0000 0,0000 0,0000     

Doàçà o de sàngue 0,0000 0,0000 0,0000     

Testemunho 0,0000 0,0000 0,0000     

Pàternidàde 0,0000 0,0000 0,0000     

Màternidàde 0,0000 0,0000 0,0000     



 

 

Consultà pre -nàtàl 0,0000 0,0000 0,0000     

Total Para 

reposição 
0,0000 0,0000 0,0000     

        

SUBMÓDULO 4.1 - AUSÊNCIAS LEGAIS 

* O Submo dulo 4.1 destinà-se ào cà lculo do custo estimàdo pàrà à reposiçà o de àuse nciàs legàis do empregàdo 

residente. 

* Nà metodologià Seges computà-se o custo totàl de um empregàdo, com direito à  remuneràçà o, 13° sàlà rio, fe riàs, 

encàrgos e benefí cios, bem como probàbilidàde de rescisà o, pàrà à bàse de cà lculo do presente submo dulo que, em 

seguidà, servirà  pàrà estipulàr o custo dià rio de um profissionàl pàrà à contràtàçà o. 

* Com bàse neste custo dià rio estimà-se o custo mensàl com reposiçà o de profissionàl àusente. 

        

CUSTO DIÁRIO PARA O REPOSITOR     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Divisor do dia Custo diário     

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
0,00 30 0,00     

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
0,00 30 0,00     

Càrgo A (44h 

semànàis) 
0,00 30 0,00     

Càrgo B (12x36 

Diurno) 
0,00 30 0,00     

Càrgo B (12x36 

Noturno) 
0,00 30 0,00     

Càrgo B (44h 

semànàis) 
0,00 30 0,00     

        

SUBMÓDULO 4.1 - AUSÊNCIAS LEGAIS    

Categoria Custo diário 
Necessidade 

de Reposição 
Custo anual 

Custo 

mensal 
   

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
0,00 0,0000 0,00 0,00    

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
0,00 0,0000 0,00 0,00    



 

 

Càrgo A (44h 

semànàis) 
0,00 0,0000 0,00 0,00    

Càrgo B (12x36 

Diurno) 
0,00 0,0000 0,00 0,00    

Càrgo B (12x36 

Noturno) 
0,00 0,0000 0,00 0,00    

Càrgo B (44h 

semànàis) 
0,00 0,0000 0,00 0,00    

        

SUBMÓDULO 4.2 - INTRAJORNADA 

* O submo dulo 4.2 destinà-se à càlculàr o custo de um repositor pàrà coberturà do tempo de concessà o do intervàlo 

pàrà repouso e àlimentàçà o, previsto no àrt. 71 dà Consolidàçà o dàs Leis do Tràbàlho, ào empregàdo residente.  

* Nà metodologià Seges, càlculà-se o custo dà horà de tràbàlho e multiplicà-se pelà necessidàde de horàs de coberturà 

no me s. 

* Por tràtàr-se de condiçà o excepcionàl, dependerà  de decisà o do o rgà o contràtànte, bem como de disposiço es 

constàntes dà Convençà o Coletivà quànto ào tempo de intervàlo e ào àdicionàl pàrà pàgàmento. 

* Nà o se computà custo de reposiçà o intràjornàdà pàrà supervisores por consideràr que estes nà o reàlizàm à 

coberturà de posto de tràbàlho e poderiàm se àusentàr durànte o tempo previsto em lei, definiçà o que tàmbe m 

deverà  ser objeto de àpreciàçà o pelos o rgà os contràtàntes. 

        

CUSTO POR HORA DO REPOSITOR     

Categoria 
Base de 

cálculo 

divisor de 

hora 
Valor     

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
0,00 220 0,00     

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
0,00 220 0,00     

Càrgo A (44h 

semànàis) 
0,00 220 0,00     

        

SUBMÓDULO 4.2 - INTRAJORNADA     

Categoria Valor da hora 

Necessidade 

de Reposição 

(horas) 

Valor     

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
0,00 15 0,00     



 

 

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
0,00 15 0,00     

Càrgo A (44h 

semànàis) 
0,00 22 0,00     

        

MÓDULO 4 - CUSTO DE REPOSIÇÃO DO PROFISSIONAL AUSENTE 

        

MÓDULO 4 - CUSTO DE REPOSIÇÃO DO PROFISSIONAL AUSENTE     

Categoria 
Submódulo 

4.1 

Submódulo 

4.2 
Total     

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo A (44h 

semànàis) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B (12x36 

Diurno) 
0,00   0,00     

Càrgo B (12x36 

Noturno) 
0,00   0,00     

Càrgo B (44h 

semànàis) 
0,00   0,00     

        

MÓDULO 5 - INSUMOS DE MÃO DE OBRA 

        

UNIFORMES - COMPOSIÇÃO - VALOR ANUAL      

Item  qte   Vr. Unitario  Valor     

Càlçà           

Càmisà           

Sàpàto           

Especificàr demàis 

itens 
          



 

 

Custo anual por Pessoa         

        

UNIFORMES      

Categoria Custo anual Custo mensal       

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
         

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
         

Càrgo A (44h 

semànàis) 
         

Càrgo B (12x36 

Diurno) 
         

Càrgo B (12x36 

Noturno) 
         

Càrgo B (44h 

semànàis) 
         

        

Equipamentos     

Descrição Cotação Qt 
Duração dos itens  

(vida útil) 
12x36 h 44 horas   

              

              

              

              

              

              

              

Valor total        

        

CUSTO MENSAL DOS EQUIPAMENTOS     



 

 

Categoria Custo anual Custo mensal 
 Valor por 

empregado  
    

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
          

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
          

Càrgo A (44h 

semànàis) 
          

Càrgo B (12x36 

Diurno) 
          

Càrgo B (12x36 

Noturno) 
          

Càrgo B (44h 

semànàis) 
          

        

MÓDULO 5 - INSUMOS DE MÃO DE OBRA     

Categoria 
Custo com 

Uniformes 

Custo com 

Equipamentos 
Valor     

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo A (44h 

semànàis) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B (12x36 

Diurno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B (12x36 

Noturno) 
0,00 0,00 0,00     

Càrgo B (44h 

semànàis) 
0,00 0,00 0,00     

        

MÓDULO 6 - CUSTOS INDIRETOS, TRIBUTOS E LUCRO 

   



 

 

INFORMAÇÃO DE PERCENTUAIS 

ESTIMADOS DE CITL 
      

Custos Indiretos         

Tributos         

Lucro         

        

MÓDULO 6 - CUSTOS INDIRETOS, TRIBUTOS E LUCRO     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Percentual Valor     

Càrgo A (12x36 

Diurno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo A (12x36 

Noturno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo A (44h 

semànàis) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B (12x36 

Diurno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B (12x36 

Noturno) 
0,00 0,00% 0,00     

Càrgo B (44h 

semànàis) 
0,00 0,00% 0,00     

        

RATEIO DO Cargo B 

* Pàrà os càsos em que hà  Supervisor e este nà o for contràtàdo como um posto de tràbàlho, à exemplo 

dos serviços de vigilà ncià pàtrimoniàl, seu custo deverà  ser ràteàdo pelo totàl de empregàdos 

supervisionàdos, conforme disposiçà o do Anexo VII-D dà Instruçà o Normàtivà n° 5, de 2017. 

  

        

RATEIO DA CHEFIA DE CAMPO     

Categoria 
Base de 

cálculo 
Subordinados Valor     

Càrgo B (12x36 

Diurno) 
0,00 40 0,00     



 

 

Càrgo B (12x36 

Noturno) 
0,00 40 0,00     

Càrgo B (44h 

semànàis) 
0,00 40 0,00     

        

CUSTO DO TRABALHADOR 

        

CUSTO TOTAL POR TRABALHADOR     

Módulo 12x36 Diurno 
12x36 

Noturno 
44h Semanais     

Remuneràçà o 0,00 0,00 0,00     

Encàrgos e 

Benefí cios 
0,00 0,00 0,00     

Rescisà o 0,00 0,00 0,00     

Reposiçà o do 

Profissionàl 

Ausente 

0,00 0,00 0,00     

Insumos Diversos 0,00 0,00 0,00     

Custos Indiretos, 

Tributos e Lucro 
0,00 0,00 0,00     

Ràteio dà Chefià de 

Càmpo 
0,00 0,00 0,00     

Valor por 

Empregado 
0,00 0,00 0,00     

Valor por Posto 0,00 0,00 0,00     

 

PLANILHA DE CUSTOS E FORMAÇA O DE PREÇOS 

MODELO PARA A CONSOLIDAÇA O E APRESENTAÇA O DE PROPOSTAS 

Com àjustes àpo s publicàçà o dà Lei n° 13.467, de 2017. 

Módulo 1 - Composição da Remuneração 
 

    
1 Composição da Remuneração Valor (R$) 

 



 

 

A Sàlà rio-Bàse   
 

B Adicionàl de Periculosidàde   
 

C Adicionàl de Insàlubridàde   
 

D Adicionàl Noturno   
 

E Adicionàl de Horà Noturnà Reduzidà   
 

      
 

G Outros (especificàr)   
 

Total   
 

Módulo 2 - Encargos e Benefícios Anuais, Mensais e Diários 
 

 
   

Submódulo 2.1 - 13º (décimo terceiro) Salário, Férias e Adicional de Férias 
 

    
2.1 13º (décimo terceiro) Salário, Férias e Adicional de Férias Valor (R$) 

 
A 13º (de cimo terceiro) Sàlà rio   

 
B Fe riàs e Adicionàl de Fe riàs   

 
Total   

 
Submódulo 2.2 - Encargos Previdenciários (GPS), Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e outras 

contribuições. 

    
2.2 GPS, FGTS e outras contribuições Percentual (%) Valor (R$) 

A INSS 20,00%   

B Sàlà rio Educàçà o 2,50%   

C SAT     

D SESC ou SESI 1,50%   

E SENAI - SENAC 1,00%   

F SEBRAE 0,60%   

G INCRA 0,20%   

H FGTS 8,00%   

Total      

Submódulo 2.3 - Benefícios Mensais e Diários. 
 

    
2.3 Benefícios Mensais e Diários Valor (R$) 

 
A Trànsporte   

 
B Auxí lio-Refeiçà o/Alimentàçà o   

 
C Benefí cio xxx   

 
D Outros (especificàr)   

 
Total   

 



 

 

Quadro-Resumo do Módulo 2 - Encargos e Benefícios anuais, mensais e diários 
 

    
2 Encargos e Benefícios Anuais, Mensais e Diários Valor (R$) 

 
2.1 13º (de cimo terceiro) Sàlà rio, Fe riàs e Adicionàl de Fe riàs   

 
2.2 GPS, FGTS e outràs contribuiço es   

 
2.3 Benefí cios Mensàis e Dià rios   

 
Total   

 
Módulo 3 - Provisão para Rescisão 

 

    
3 Provisão para Rescisão Valor (R$) 

 
A Aviso Pre vio Indenizàdo   

 
B Incide ncià do FGTS sobre o Aviso Pre vio Indenizàdo   

 
C Multà do FGTS e contribuiçà o sociàl sobre o Aviso Pre vio Indenizàdo   

 
D Aviso Pre vio Tràbàlhàdo   

 
E Incide ncià dos encàrgos do submo dulo 2.2 sobre o Aviso Pre vio Tràbàlhàdo   

 
F Multà do FGTS e contribuiçà o sociàl sobre o Aviso Pre vio Tràbàlhàdo   

 
Total   

 
Módulo 4 - Custo de Reposição do Profissional Ausente 

 
Submódulo 4.1 - Ausências Legais 

 
 

   
4.1 Ausências Legais Valor (R$) 

 
A Fe riàs   

 
B Ause nciàs Legàis   

 
C Licençà Pàternidàde   

 
D Ause ncià por àcidente de tràbàlho   

 
E Afàstàmento Màternidàde   

 
F Outros (especificàr)   

 
Total    

 
Submódulo 4.2 - Intrajornada 

 
 

   
4.2 Intrajornada Valor (R$) 

 
A Intervàlo pàrà repouso e àlimentàçà o   

 
Total   

 
Quadro-Resumo do Módulo 4 - Custo de Reposição do Profissional Ausente 

 
 

   
4 Custo de Reposição do Profissional Ausente Valor (R$) 

 
4.1 Ause nciàs Legàis   

 



 

 

4.2 Intràjornàdà   
 

Total   
 

Módulo 5 - Insumos Diversos 
 

    
5 Insumos Diversos Valor (R$) 

 
A Uniformes   

 
B Màteriàis   

 
C Equipàmentos   

 
D Outros (especificàr)   

 
Total    

 
Módulo 6 - Custos Indiretos, Tributos e Lucro 

 

    
6 Custos Indiretos, Tributos e Lucro Percentual (%) Valor (R$) 

A Custos Indiretos     

B Lucro     

C Tributos     

  C.1. Tributos Federàis (especificàr)     

  C.2. Tributos Estàduàis (especificàr)     

  C.3. Tributos Municipàis (especificàr)     

Total      

2. QUADRO-RESUMO DO CUSTO POR EMPREGADO 
 

  Mão de obra vinculada à execução contratual (valor por empregado) Valor (R$) 
 

A Mo dulo 1 - Composiçà o dà Remuneràçà o   
 

B Mo dulo 2 - Encàrgos e Benefí cios Anuàis, Mensàis e Dià rios   
 

C Mo dulo 3 - Provisà o pàrà Rescisà o   
 

D Mo dulo 4 - Custo de Reposiçà o do Profissionàl Ausente   
 

E Mo dulo 5 - Insumos Diversos   
 

Subtotal (A + B +C+ D+E)   
 

F Mo dulo 6 – Custos Indiretos, Tributos e Lucro   
 

Valor Total por Empregado    
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO II 

MINUTA DO CONTRATO 

 

CONTRATO Nº XXX/2025 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS QUE 

ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE 

BUERAREMA/BA E A EMPRESA XXXXXXXXXXXXX 

 

O MUNICIPIO DE XXXXXXXX – ESTADO DA BAHIA, pessoà jurí dicà de direito pu blico interno, inscrità no 

CNPJ sob o nº XXXXXXXXXXXX, com sede àdministràtivà nà XXXXXXXXXXXXXXXXX, XXXX – BA, CEP 

XXXXXXXXX, neste àto representàdo por seu Prefeito Municipàl, Sr. XXXXXXXXXXXXXX, inscrito no 

Càdàstro de Pessoà Fí sicà (CPF) sob o n° XXXXXXXXXXXXX e portàdor do RG n° XXXXXXXXXX-SSP/BA, 

residente e domiciliàdo neste Municí pio de XXXXXXXXXXXXXX, por meio do xxxxxxxxxxxxxxx 

xxxxxxxxxxxxxxxx DE xxxxxxxxxxx, devidàmente inscrità no Càdàstro Nàcionàl de Pessoàs Jurí dicàs 

(CNPJ) sob o nº xxxxxxxxxxxx, representàdo pelà Gestorà, Sr.ª xxxxxxxxxxxxxxxxxx, inscrità no Càdàstro 

de Pessoà Fí sicà (CPF) sob o n° xxxxxxxxxxxxxx e portàdorà do RG n° xxxxxxxxxxxxx-SSP/xx, doràvànte 

denominàdà CONTRATANTE, e de outro làdo à empresà .............................., inscrità no CNPJ/MF sob o nº 

............................, sediàdà nà ..................................., doràvànte designàdà CONTRATADA, neste àto representàdà 

por .................................. (nome e funçà o no contràtàdo), conforme àtos constitutivos dà empresà OU 

procuràçà o àpresentàdà nos àutos, tendo em vistà o que constà no Processo Administràtivo nº 

.............................. e em observà ncià à s disposiço es dà Lei Federàl nº 14.133, de 1º de àbril de 2021, e demàis 

legislàçà o àplicà vel, resolvem celebràr o presente Termo de Contràto, decorrente do Pregà o Eletro nico n. 

.../..., mediànte às clà usulàs e condiço es à seguir enunciàdàs. 

CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO  

1.1. O objeto do presente Contràto e  à prestàçà o de serviços de ........................., conforme especificàço es e 

quàntitàtivos estàbelecidos no Termo de Refere ncià e nà Propostà de Preços, ànexos do Editàl.  

1.2. Vinculàm està contràtàçà o, independentemente de trànscriçà o: 

1.2.1. O Termo de Refere ncià; 

1.2.2. O Editàl dà Licitàçà o; 

1.2.3. A Documentàçà o de Hàbilitàçà o e à Propostà de Preços do contràtàdo; 



 

 

1.2.4. Eventuàis ànexos dos documentos supràcitàdos. 

 

1.3. Os documentos referidos no item ànterior sà o consideràdos suficientes pàrà, em complemento à este 

contràto, definirem à suà extensà o e, dessà formà, regerem à execuçà o àdequàdà do contràto orà celebràdo. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – LEGISLAÇÃO APLICÁVEL À EXECUÇÃO DO CONTRATO  

2.1. O presente Contràto serà  regido pelà Lei Federàl nº 14.133, de 1º de àbril de 2021. 

2.2. Os càsos omissos serà o decididos pelo Contràtànte, segundo às disposiço es contidàs nà Lei nº 14.133, 

de 2021, e demàis normàs federàis àplicà veis, e, subsidiàriàmente, segundo às disposiço es contidàs nà Lei  

nº 8.078, de 1990 – Co digo de Defesà do Consumidor – e normàs e princí pios geràis dos contràtos. 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – FORMA DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

3.1. Os serviços deverà o ser prestàdos à medidà dà demàndà dàs Secretàriàs Municipàis. 

3.2. A prestàçà o dos serviços ocorrerà  por meio dà àlocàçà o de profissionàis pelà empresà contràtàdà, com 

dedicàçà o exclusivà àos postos de tràbàlho definidos pelà Administràçà o, devendo seguir às diretrizes 

àbàixo: 

a) Execuçà o contí nuà e presenciàl dos serviços, conforme jornàdà estàbelecidà no termo de refere ncià; 

b) Os profissionàis deverà o àtuàr sob supervisà o diretà dà Administràçà o Pu blicà, respeitàndo às 

àtividàdes previàmente definidàs pàrà càdà funçà o; 

c) A empresà contràtàdà serà  à responsà vel legàl pelos encàrgos tràbàlhistàs, previdencià rios, fiscàis e 

demàis obrigàço es legàis relàtivàs àos profissionàis disponibilizàdos; 

d) Os postos de tràbàlho deverà o ser màntidos com coberturà integràl durànte à vige ncià contràtuàl, com 

substituiço es imediàtàs em càsos de fàltàs, àfàstàmentos ou desligàmentos; 

e) E  vedàdà à substituiçà o dos tràbàlhàdores sem à ànue ncià dà Administràçà o. 

 



 

 

CLÁUSULA QUARTA – VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO 

4.1. O pràzo de vige ncià dà contràtàçà o e  de 12 (doze) meses contàdos dà suà àssinàturà, prorrogà vel por 

àte  10 ànos, nà formà dos àrtigos 106 e 107 dà Lei n° 14.133, de 2021. 

 

4.1.1. A prorrogàçà o de que tràtà este item e  condicionàdà ào àteste, pelà àutoridàde competente, de que às 

condiço es e os preços permànecem vàntàjosos pàrà à Administràçà o, permitidà à negociàçà o com o 

contràtàdo. 

 

CLÁUSULA QUINTA – PREÇO E REAJUSTE  

5.1. O vàlor totàl dà contràtàçà o e  de R$.......... (.....) 

5.1.1. No vàlor àcimà està o incluí dàs todàs às despesàs ordinà riàs diretàs e indiretàs decorrentes dà 

execuçà o do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encàrgos sociàis, tràbàlhistàs, previdencià rios, fiscàis 

e comerciàis incidentes, tàxà de àdministràçà o, frete, seguro e outros necessà rios ào cumprimento integràl 

do objeto dà contràtàçà o. 

5.2. Os preços iniciàlmente contràtàdos sà o fixos e irreàjustà veis no pràzo de um àno contàdo dà dàtà do 

orçàmento estimàdo. 

5.3. Apo s o interregno de um àno, e independentemente de pedido do contràtàdo, os preços iniciàis serà o 

reàjustàdos, mediànte à àplicàçà o, pelo Contràtànte, do í ndice IGPM, exclusivàmente pàrà às obrigàço es 

iniciàdàs e concluí dàs àpo s à ocorre ncià dà ànuàlidàde. 

5.4. Nos reàjustes subsequentes ào primeiro, o interregno mí nimo de um àno serà  contàdo à pàrtir dos 

efeitos finànceiros do u ltimo reàjuste. 

5.5. No càso de àtràso ou nà o divulgàçà o do(s) í ndice(s) de reàjustàmento, o contràtànte pàgàrà  ào 

contràtàdo à importà ncià càlculàdà pelà u ltimà vàriàçà o conhecidà, liquidàndo à diferençà correspondente 

tà o logo sejà(m) divulgàdo(s) o(s) í ndice(s) definitivo(s).  

5.6. Nàs àferiço es finàis, o(s) í ndice(s) utilizàdo(s) pàrà reàjuste serà (à o), obrigàtoriàmente, o(s) 

definitivo(s). 

5.7. Càso o(s) í ndice(s) estàbelecido(s) pàrà reàjustàmento venhà(m) à ser extinto(s) ou de quàlquer formà 

nà o possà(m) màis ser utilizàdo(s), serà (à o) àdotàdo(s), em substituiçà o, o(s) que vier(em) à ser 

determinàdo(s) pelà legislàçà o entà o em vigor. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/L14133.htm#art106


 

 

5.8. Nà àuse ncià de previsà o legàl quànto ào í ndice substituto, às pàrtes elegerà o novo í ndice oficiàl, pàrà 

reàjustàmento do preço do vàlor remànescente, por meio de termo àditivo.  

5.9. O reàjuste serà  reàlizàdo por àpostilàmento. 

 

CLÁUSULA SEXTA – CONDIÇÕES DE PAGAMENTO  

6.1. O pàgàmento serà  efetuàdo mensàlmente, mediànte à àpresentàçà o dà notà fiscàl/fàturà 

correspondente àos serviços efetivàmente prestàdos no perí odo, devidàmente àtestàdà pelo gestor/fiscàl 

do contràto. 

6.2. O pràzo pàrà pàgàmento serà  de àte  30 (trintà) diàs contàdos do recebimento dà notà fiscàl pelà 

Administràçà o, nos termos do àrt. 145 dà Lei nº 14.133/2021. 

6.3. A notà fiscàl deverà  ser àcompànhàdà dos seguintes documentos comprobàto rios, relàtivos ào me s 

ànterior ào dà emissà o dà fàturà: 

à) Comprovànte de pàgàmento dos sàlà rios dos empregàdos vinculàdos à  execuçà o do contràto; 

b) Guiàs de recolhimento do FGTS e INSS (GFIP/SEFIP) dos referidos empregàdos; 

c) Comprovànte de pàgàmento dos vàles-trànsporte e àlimentàçà o, se for o càso; 

d) Relàçà o nominàl dos empregàdos vinculàdos à  execuçà o contràtuàl, com indicàçà o dà funçà o e càrgà 

horà rià. 

6.4. O nà o àtendimento dàs obrigàço es previstàs no item ànterior poderà  ensejàr à retençà o dos vàlores 

devidos àte  à devidà regulàrizàçà o, sem prejuí zo dà àplicàçà o dàs sànço es càbí veis. 

6.5. Eventuàis glosàs decorrentes dà inexecuçà o pàrciàl dos serviços serà o deduzidàs proporcionàlmente 

ào vàlor mensàl contràtàdo. 

6.6. O pàgàmento serà  efetuàdo mediànte trànsfere ncià bàncà rià pàrà contà indicàdà pelà contràtàdà, 

devendo està ser de titulàridàde exclusivà dà empresà contràtàdà. 

 

CLÁUSULA SÉTIMA – DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS  

7.1. As despesàs decorrentes do fornecimento/serviço correrà o à  contà dà seguinte dotàçà o orçàmentàrià: 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx 



 

 

7.2. A dotàçà o relàtivà àos exercí cios finànceiros subsequentes serà  indicàdà àpo s àprovàçà o dà Lei 

Orçàmentà rià respectivà e liberàçà o dos cre ditos correspondentes, mediànte àpostilàmento. 

 

CLÁUSULA OITAVA – MODELOS DE EXECUÇÃO E GESTÃO CONTRATUAIS 

8.1. O regime de execuçà o contràtuàl e o modelo de gestà o do objeto constàm no Termo de Refere ncià, ànexo 

à este Contràto. 

 

CLÁUSULA NONA – OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE  

a) Disponibilizar os locais de trabalho, com as condições adequadas para a execução dos serviços 

contratados. 

b) Designar gestor e fiscais do contrato, responsáveis por acompanhar e atestar a execução dos serviços. 

c) Atestar as notas fiscais apresentadas pela contratada, desde que cumpridas todas as obrigações 

contratuais, autorizando o pagamento. 

d) Notificar formalmente a contratada em caso de falhas, irregularidades ou descumprimentos contratuais, 

fixando prazo para correção. 

e) Prestar as orientações necessárias aos profissionais alocados, no que diz respeito à rotina e às atividades 

administrativas desempenhadas, sem configurar vínculo empregatício. 

f) Efetuar os pagamentos conforme os prazos e condições previstas no contrato. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA – OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA  

a) Disponibilizar profissionais devidamente capacitados, em quantidade e perfil compatíveis com os 

postos de trabalho definidos pela Administração. 

b) Cumprir integralmente as obrigações trabalhistas, previdenciárias, fiscais e comerciais relativas aos 

profissionais alocados, não gerando vínculo empregatício com a Administração. 

c) Substituir, imediatamente, qualquer profissional que se ausente, adoeça, seja desligado ou não atenda 

ao desempenho esperado, mediante solicitação da Administração. 

d) Manter regularidade fiscal e trabalhista durante toda a vigência do contrato, comprovando, 

mensalmente, o recolhimento de encargos como INSS, FGTS e pagamento de salários e benefícios. 

e) Fornecer uniformes, crachás, EPIs (se necessário) e demais itens essenciais para o exercício das funções. 

f) Manter preposto responsável para acompanhar a execução dos serviços e atender prontamente às 

solicitações da Administração. 



 

 

g) Obedecer à legislação vigente, especialmente quanto à jornada de trabalho, segurança e saúde no 

trabalho, e demais normas correlatas. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

11.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa: 

 

11.1.1. Deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar qualquer documento 

que tenha sido solicitado pelo/a pregoeiro/a durante o certame; 

11.1.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver a proposta em 

especial quando: 

 

11.1.2.1. Não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociação; 

11.1.2.2. Recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível; 

11.1.2.3. Pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; ou 

11.1.2.4. Deixar de apresentar amostra; 

11.1.2.5. Apresentar proposta ou amostra em desacordo com as especificações do edital; 

 

11.1.3. Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando 

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 

 

11.1.3.1. Recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou a aceitar ou 

retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração; 

 

11.1.4. Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração falsa 

durante a licitação; 

11.1.5. Fraudar a licitação; 

11.1.6. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial quando: 

 

11.1.6.1. Agir em conluio ou em desconformidade com a lei; 

11.1.6.2. Induzir deliberadamente a erro no julgamento; 

11.1.6.3. Apresentar amostra falsificada ou deteriorada; 

 

11.1.7. Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação; 

11.1.8. Praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei n.º 12.846, de 2013. 



 

 

 

11.2. Com fulcro na Lei nº 14.133, de 2021, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar aos 

licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das responsabilidades civil e criminal: 

 

11.2.1 Advertência; 

11.2.2 Multa; 

11.2.3. Impedimento de licitar e contratar; 

11.2.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os motivos 

determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria autoridade que 

aplicou a penalidade. 

 

11.3. Na aplicação das sanções serão considerados: 

 

11.3.1. A natureza e a gravidade da infração cometida; 

11.3.2. As peculiaridades do caso concreto; 

11.3.3. As circunstâncias agravantes ou atenuantes; 

11.3.4. Os danos que dela provierem para a Administração Pública; 

11.3.5. A implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações 

dos órgãos de controle. 

 

11.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do contrato licitado, 

recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis ou no prazo estipulado pela Divisão de Tributação do 

Município, a conta da comunicação oficial. 

 

11.4.1 Para as infrações previstas nos itens 11.1.1, 11.1.2 e 11.1.3, a multa será de 05,% a 15% do valor 

do contrato licitado. 

11.4.2. Para as infrações previstas nos itens 11.1.4, 11.1.5, 11.1.6, 11.1.7 e 11.1.8, a multa será de 15% a 

30% do valor do contrato licitado. 

11.4.3 Fica estabelecida multa de 20% (vinte por cento) sobre o valor da Ata de Registro de 

Preços/Contrato licitados quando o Fornecedor(a)/Contratado(a) infringir ou deixar de cumprir quaisquer 

das Cláusulas Contratuais ou editalícias. 

11.4.4. O atraso injustificado na execução da Ata de Registro de Preços/Contrato sujeitará o contratado à 

multa diária de mora, na fração de 1% sobre o valor a ser executado. 



 

 

11.4.5. Quando a multa de mora chegar a 10% ou mais sobre o valor a ser executado, em função dos dias 

de atraso, será convertida na multa compensatória do artigo 156, II. 

 

11.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para 

licitar ou contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, à penalidade de multa. 

11.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias 

úteis, contado da data de sua intimação. 

11.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência das 

infrações administrativas relacionadas nos itens 11.1.1, 11.1.2 e 11.1.3, quando não se justificar a 

imposição de penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar no âmbito da 

Administração Pública direta e indireta do ente federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo 

máximo de 03(três) anos). 

11.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, 

em decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 11.1.4, 11.1.5, 11.1.6, 11.1.7, 11.1.8, e, bem 

como pelas infrações administrativas previstas nos itens 11.1.1, 11.1.2, 11.1.3, e, que justifiquem a 

imposição de penalidade mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja duração 

observará o prazo previsto no art. 156, §5º, da Lei n.º 14.133/2021. 

11.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou em 

aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, descrita no item, 

caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à imediata 

perda da garantia de proposta em favor do órgão ou entidade promotora da licitação, nos termos do art. 

45,§4º da IN SEGES/ME n.º 73, de 2022. 

11.10. A apuração de responsabilidades relacionadas às sanções de impedimento de licitar e contratar e de 

declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de processo de 

responsabilização a ser conduzido por Comissão composta por 02(dois) ou mais servidores estáveis, que 

avaliará fatos e circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 

15(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação apresentar defesa escrita e especificar as provas 

que pretenda produzir. 

11.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência, multa e 

impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à autoridade que 

tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará 

o recurso com sua motivação à autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no prazo máximo de 

20 (vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos. 



 

 

11.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração de 

inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da intimação, e 

decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento. 

11.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até 

que sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

11.14. A àplicàçà o dàs sànço es previstàs neste Editàl nà o exclui, em hipo tese àlgumà, à obrigàçà o de 

repàràçà o integràl dos dànos càusàdos. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – GARANTIA DE EXECUÇÃO CONTRATUAL  

12.1. Nà o serà  exigidà gàràntià de execuçà o contràtuàl. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – ALTERAÇÕES, ACRÉSCIMOS E SUPRESSÕES 

13.1. Eventuàis àlteràço es contràtuàis reger-se-à o pelà disciplinà dos àrts. 124 e seguintes dà Lei Federàl 

nº 14.133, de 2021. 

13.2. O contràtàdo e  obrigàdo à àceitàr, nàs mesmàs condiço es contràtuàis, os àcre scimos ou supresso es 

que se fizerem necessà rios, àte  o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do vàlor iniciàl àtuàlizàdo do 

contràto. 

13.3. Registros que nà o càràcterizem àlteràçà o do contràto podem ser reàlizàdos por simples àpostilà, 

dispensàdà à celebràçà o de termo àditivo, nà formà do àrt. 136 dà Lei Federàl nº 14.133, de 2021. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA EXTINÇÃO CONTRATUAL  

14.1. O contràto se extingue quàndo vencido o pràzo nele estipulàdo, independentemente de terem sido 

cumpridàs ou nà o às obrigàço es de àmbàs às pàrtes contràentes. 

 

14.1.1. O contràto pode ser extinto àntes do pràzo nele fixàdo, sem o nus pàrà o Contràtànte, quàndo este 

nà o dispuser de cre ditos orçàmentà rios pàrà suà continuidàde ou quàndo entender que o contràto nà o màis 

lhe oferece vàntàgem. 

14.1.2. A extinçà o, nestà hipo tese, ocorrerà  nà pro ximà dàtà de àniversà rio do contràto, desde que hàjà à 

notificàçà o do contràtàdo pelo contràtànte nesse sentido, com pelo menos 02 (dois) meses de àntecede ncià 

desse dià. 



 

 

14.1.3. Càso à notificàçà o dà nà o-continuidàde do contràto de que tràtà este subitem ocorrà com menos de 

02 (dois) meses dà dàtà de àniversà rio, à extinçà o contràtuàl ocorrerà  àpo s 02 (dois) meses dà dàtà dà 

comunicàçà o. 

 

14.2. O contràto pode ser extinto àntes de cumpridàs às obrigàço es nele estipulàdàs, ou àntes do pràzo nele 

fixàdo, por àlgum dos motivos previstos no àrtigo 137 dà Lei nº 14.133/21, àsseguràdos o contràdito rio e 

à àmplà defesà e observàdo o disposto nos àrtigos 138 e 139 dà mesmà Lei. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DA PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS 

15.1. As pàrtes se comprometem à proteger os direitos fundàmentàis de liberdàde e de privàcidàde e o livre 

desenvolvimento dà personàlidàde dà pessoà nàturàl, relàtivos ào tràtàmento de dàdos pessoàis, inclusive 

nos meios digitàis, nos termos dà Lei Geràl de Proteçà o de Dàdos - LGPD (Lei n. 13.709, de 14 de àgosto de 

2018).  

15.1.1. O tràtàmento de dàdos pessoàis dàr-se-à  de àcordo com às bàses legàis previstàs nàs hipo teses dos 

àrtigos 7º, 11 e/ou 14 dà Lei 13.709/2018, à s quàis se submeterà o os serviços, e pàrà propo sitos legí timos, 

especí ficos, explí citos e informàdos ào titulàr.  

 

15.2. A CONTRATADA obrigà-se ào dever de proteçà o, confidenciàlidàde e sigilo de todà informàçà o, dàdos 

pessoàis e bàse de dàdos à que tiver àcesso, nos termos dà LGPD, suàs àlteràço es e regulàmentàço es 

posteriores, durànte o cumprimento do objeto descrito no instrumento contràtuàl.  

 

15.2.1. A CONTRATADA nà o poderà  se utilizàr de informàçà o, dàdos pessoàis ou bàse de dàdos à que 

tenhàm àcesso, pàrà fins distintos dà execuçà o dos serviços especificàdos no instrumento contràtuàl.  

15.2.2. Em càso de necessidàde de coletà de dàdos pessoàis dos titulàres mediànte consentimento, 

indispensà veis à  pro prià prestàçà o do serviço, està serà  reàlizàdà àpo s pre vià àprovàçà o do Municí pio de 

Bueràremà/BA, responsàbilizàndo-se à CONTRATADA pelà obtençà o e gestà o.  

 

15.3. A CONTRATADA obrigà-se à implementàr medidàs te cnicàs e àdministràtivàs àptàs à promover à 

segurànçà, à proteçà o, à confidenciàlidàde e o sigilo de todà informàçà o, dàdos pessoàis e/ou bàse de dàdos 



 

 

que tenhà àcesso, à fim de evitàr àcessos nà o àutorizàdos, àcidentes, vàzàmentos àcidentàis ou ilí citos que 

càusem destruiçà o, perdà, àlteràçà o, comunicàçà o ou quàlquer outrà formà de tràtàmento inàdequàdo ou 

ilí cito; tudo isso de formà à reduzir o risco ào quàl o objeto do contràto ou o Municí pio de Bueràremà/BA 

estàrà  exposto.  

15.4. A CONTRATADA deverà  mànter os registros de tràtàmento de dàdos pessoàis que reàlizàr, àssim como 

àqueles compàrtilhàdos, com condiço es de ràstreàbilidàde e de provà eletro nicà à quàlquer tempo.  

 

15.4.1. A CONTRATADA deverà  permitir à reàlizàçà o de àuditoriàs do Municí pio de Bueràremà/BA e 

disponibilizàr todà à informàçà o necessà rià pàrà demonstràr o cumprimento dàs obrigàço es relàcionàdàs 

à  sistemà ticà de proteçà o de dàdos.  

15.4.2. A CONTRATADA deverà  àpresentàr ào Municí pio de Bueràremà/BA, sempre que solicitàdo, todà e 

quàlquer informàçà o e documentàçà o que comprovem à implementàçà o dos requisitos de segurànçà 

especificàdos nà contràtàçà o, de formà à àsseguràr à àuditàbilidàde do objeto contràtàdo, bem como os 

demàis dispositivos legàis àplicà veis.  

15.5. A CONTRATADA se responsàbilizàrà  por àsseguràr que todos os seus colàboràdores, consultores, e/ou 

prestàdores de serviços que, no exercí cio dàs suàs àtividàdes, tenhàm àcesso e/ou conhecimento dà 

informàçà o e/ou dos dàdos pessoàis, respeitem o dever de proteçà o, confidenciàlidàde e sigilo, devendo 

estes àssumir compromisso formàl de preservàr à confidenciàlidàde e segurànçà de tàis dàdos, documento 

que estàr disponí vel em càrà ter permànente pàrà exibiçà o ào Municí pio de Bueràremà/BA, mediànte 

solicitàçà o.  

 

15.5.1. A CONTRATADA deverà  promover à revogàçà o de todos os privile gios de àcesso àos sistemàs, 

informàço es e recursos do Municí pio de Bueràremà/BA, em càso de desligàmento de funcionà rio dàs 

àtividàdes inerentes à  execuçà o do presente Contràto. 

 

15.6. A CONTRATADA nà o poderà  disponibilizàr ou trànsmitir à terceiros, sem pre vià àutorizàçà o por 

escrito, informàçà o, dàdos pessoàis ou bàse de dàdos à que tenhà àcesso em ràzà o do cumprimento do 

objeto deste instrumento contràtuàl.  

 



 

 

15.6.1. Càso àutorizàdà trànsmissà o de dàdos pelà CONTRATADA à terceiros, às informàço es 

fornecidàs/compàrtilhàdàs devem se limitàr ào estritàmente necessà rio pàrà o fiel desempenho dà 

execuçà o do instrumento contràtuàl.  

 

15.7. A CONTRATADA deverà  àdotàr plànos de respostà à incidentes de segurànçà eventuàlmente ocorridos 

durànte o tràtàmento dos dàdos coletàdos pàrà à execuçà o dàs finàlidàdes deste contràto, bem como dispor 

de mecànismos que possibilitem à suà remediàçà o, de modo à evitàr ou minimizàr eventuàis dànos àos 

titulàres dos dàdos.  

15.8. A CONTRATADA deverà  comunicàr formàlmente e de imediàto ào Municí pio de Bueràremà/BA à 

ocorre ncià de quàlquer risco, àmeàçà ou incidente de segurànçà que possà àcàrretàr comprometimento ou 

dàno potenciàl ou efetivo à Titulàr de dàdos pessoàis, evitàndo àtràsos por contà de verificàço es ou 

inspeço es.  

 

15.8.1. A comunicàçà o àcimà mencionàdà nà o eximirà  à CONTRATADA dàs obrigàço es, e/ou sànço es que 

possàm incidir em ràzà o dà perdà de informàçà o, dàdos pessoàis e/ou bàse de dàdos.  

 

15.9. Encerràdà à vige ncià do contràto ou àpo s à sàtisfàçà o dà finàlidàde pretendidà, à CONTRATADA 

interromperà  o tràtàmento dos dàdos pessoàis disponibilizàdos pelo Municí pio de Bueràremà/BA e, em no 

mà ximo trintà diàs, sob instruço es e nà medidà do determinàdo por este, eliminàrà  completàmente os 

Dàdos Pessoàis e todàs às co piàs porventurà existentes (sejà em formàto digitàl ou fí sico), sàlvo quàndo à 

CONTRATADA tenhà que mànter os dàdos pàrà cumprimento de obrigàçà o legàl.  

15.10. A CONTRATADA ficàrà  obrigàdà à àssumir totàl responsàbilidàde e ressàrcimento por todo e 

quàlquer dàno e/ou prejuí zo sofrido, incluindo sànço es àplicàdàs pelà àutoridàde nàcionàl, decorrentes de 

tràtàmento inàdequàdo dos dàdos pessoàis compàrtilhàdos pelo Municí pio de Bueràremà/BA pàrà às 

finàlidàdes pretendidàs neste contràto. 

15.11. A CONTRATADA ficàrà  obrigàdà à àssumir totàl responsàbilidàde pelos dànos pàtrimoniàis, moràis, 

individuàis ou coletivos que venhàm à ser càusàdos em ràzà o do descumprimento de suàs obrigàço es legàis 

no processo de tràtàmento dos dàdos compàrtilhàdos pelo Municí pio de Bueràremà/BA.  

 



 

 

15.11.1. Eventuàis responsàbilidàdes serà o àpuràdàs de àcordo com o que dispo e à Seçà o III, Càpí tulo VI 

dà LGPD. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – PUBLICAÇÃO 

16.1. Incumbirà  ào contràtànte divulgàr o presente instrumento no Portàl Nàcionàl de Contràtàço es 

Pu blicàs (PNCP), nà formà previstà no àrt. 94 dà Lei Federàl nº 14.133, de 2021, bem como no respectivo 

sí tio oficiàl nà Internet, em àtençà o ào àrt. 8º, §2º, dà Lei n. 12.527, de 2011. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – FORO 

17.1. Ficà eleito o foro dà Comàrcà de Bueràremà, Estàdo dà Bàhià, pàrà dirimir às questo es oriundàs do 

presente contràto, sendo este o competente pàrà à propositurà de quàlquer medidà judiciàl decorrente 

deste instrumento contràtuàl, com à exclusà o de quàlquer outro, por màis privilegiàdo que sejà.  

 [Local], [dia] de [mês] de [ano]. 

 

MUNÍCIPIO DE BUERAREMA  

Prefeito Municipal 

CONTRATANTE  

 

 

 

XXXXXXXXXXXXXX 

CONTRATADA 

 

 

TESTEMUNHAS: 

 

I - ___________________________________________ 

 

II - ___________________________________________ 

 

 



 

 

ANEXO III 

MODELO DE PROPOSTA DE PREÇOS 

 

A 

Prefeiturà Municipàl de XXXXXX 

Ref.: PREGA O ELETRO NICO Nº XXX/202X 

 

Objeto:  

Aberturà:  

Horà rio:  

 

 Apresentàmos à Vossà Senhorià à nossà propostà de preços, detàlhàdà nà plànilhà ànexà, pàrà o 

fornecimento/serviço do objeto de que tràtà o PREGÃO ELETRÔNICO Nº XXX/202X, conforme 

especificàçà o constànte do Termo de Refere ncià deste Editàl. 

 

ITEM QUANT. UNID. ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO MARCA/MODELO 
Valor 

Unit. 
Valor Total 

       

VALOR GLOBAL  

 

Os pràzos pàrà cumprimento do objeto sà o os que se seguem: 

 

a)  pràzo de vàlidàde dà propostà:............. (....................)  diàs;  

b)  pràzo pàrà fornecimento: ................... (....................) diàs.  

 

Observação: àtentàr pàrà os pràzos previstos no editàl. 

  

Pàrà tànto, nos propomos à prestàr os serviços licitàdos pelos preços unità rios constàntes dà plànilhà de 

quàntitàtivos e preços unità rios ànexà e pelo preço globàl de R$ ______________( _________________________). 

  

Os dàdos dà nossà empresà sà o: 

a)  Ràzà o Sociàl: _________________________________________; 

b)  CNPJ  n.º:  __________________________________; 



 

 

c)  Endereço Completo: _____________________________________; 

d)  Fone: _______________________________________________; 

e)  Fàx (se houver): __________________________________; 

f)  E-màil: _______________________________________________; 

g)  Contà Bàncà rià/Age ncià/Bànco: ___________________________. 

 

Locàl, Dàtà 

Ràzà o Sociàl 

CNPJ 

(nome, càrimbo e àssinàturà do representànte legàl dà empresà). 

Observação: emitir em pàpel que identifique à licitànte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO IV 

 

MODELO DE TERMO DE INEXISTÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO 

 

A empresà__________ sediàdà nà Ruà (Av., Al., etc.) __________, cidàde de ________, 

estàdo de _____, inscrità no CNPJ sob nº __________-___, por seu diretor (nome so cio 

gerente, proprietà rio), portàdor(à) dà Càrteirà de Identidàde nº _______, SSP/__ e  

inscrito(à) no CPF/MF com o nº __________, DECLARA, sob às penàs dà lei, que àte  à 

presente dàtà inexiste fàto impeditivo (ou sejà, de que nà o hà  declàràçà o de inidoneidàde 

nos termos dà Lei Federàl 14.133/21, em suà redàçà o àtuàl, pàrà suà hàbilitàçà o no 

Pregà o Eletro nico nº xxx/2025, orà sendo reàlizàdo pelà Prefeiturà Municipàl de Xxxxxxxxxxxxxxxxxx-BA, 

comprometendo-se à comunicàr à eventuàl ocorre ncià desses fàtos durànte o 

processàmento deste certàme e vige ncià dà àvençà dele decorrente. Dà mesmà formà, DECLARA que nà o 

se enquàdrà em nenhumà dàs hipo teses previstàs no item 3.8 do respectivo instrumento convocàto rio. 

 

Cidàde/UF, ________ de _________________de 2025. 

 

________________________________________ 

Nome e Assinàturà do representànte dà empresà 

 

 

Obs: està declàràçà o deverà  ser preenchidà em pàpel timbràdo dà empresà proponente e  

àssinàdà pelo(s) seu(s) representànte(s) legàl(is) e/ou procuràdor(es) devidàmente 

hàbilitàdo(s). 

 

 

 

 

 



 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS 

 

 

A empresà _______sediàdà nà Ruà (Av., Al., etc.) , cidàde _______, estàdo ___, inscrità 

no CNPJ sob nº _______-____, por seu diretor (so cio gerente, proprietà rio), portàdor(à) dà 

Càrteirà de Identidàde nº_______, e inscrito(à) no CPF/MF com o nº _______, DECLARA, 

sob às penàs dà lei, pàrà fins de pàrticipàçà o no Pregà o Eletro nico nº xxx/2025, orà sendo 

reàlizàdo pelà Prefeiturà Municipàl de Xxxxxxxxxxxxxxxxxx, que preenche os requisitos de hàbilitàçà o 

previstos no item pro prio do respectivo editàl, ou sejà, todàs às exige nciàs hàbilitàto riàs  

deste instrumento convocàto rio. 

Declàrà, àindà, ter conhecimento dàs condiço es estàbelecidàs no àrt. 155 dà Lei nº  

14.133/2021, especiàlmente que comportàr-se de modo inido neo ou cometer fràude de 

quàlquer nàturezà e  infràçà o pàssí vel de responsàbilizàçà o. 

 

 

 

Cidàde/UF, ________de _________________de 2025. 

 

 

Nome e Assinàturà do representànte dà empresà 

 

 

Obs: està declàràçà o deverà  ser preenchidà em pàpel timbràdo dà empresà proponente e  

àssinàdà pelo(s) seu(s) representànte(s) legàl(is) e/ou procuràdor(es) devidàmente 

hàbilitàdo(s). 

 

 

 



 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DOS REQUISITOS 

 

A empresà _______sediàdà nà Ruà (Av., Al., etc.) , cidàde _______, estàdo ___, inscrità 

no CNPJ sob nº _______-____, por seu diretor (so cio gerente, proprietà rio), portàdor(à) dà 

Càrteirà de Identidàde nº_______, e inscrito(à) no CPF/MF com o nº _______, DECLARA, 

sob às penàs dà lei, pàrà fins de pàrticipàçà o no Pregà o Eletro nico nº xxx/2025, orà sendo 

reàlizàdo pelà Prefeiturà Municipàl de Xxxxxxxxxxxxxxxxxx, que preenche os requisitos de hàbilitàçà o 

previstos no item pro prio do respectivo editàl, ou sejà, todàs às exige nciàs hàbilitàto riàs deste instrumento 

convocàto rio, exceto no que diz respeito àos requisitos de regulàridàde fiscàl, os quàis deverà o ser 

comprovàdos no pràzo de 5 (cinco) diàs u teis, cujo termo iniciàl corresponderà  ào momento em que o 

proponente for declàràdo o vencedor do certàme, prorrogà veis por iguàl perí odo - à crite rio u nico dessà 

Administràçà o, pàrà à regulàrizàçà o dà documentàçà o, pàgàmento ou pàrcelàmento do de bito, e 

àpresentàçà o de eventuàis certido es negàtivàs, ou positivàs com efeito de negàtivàs. 

DECLARA tàmbe m, sob às penàs dà lei, que cumpre os requisitos legàis pàrà à  

quàlificàçà o como microempresà ou empresà de pequeno porte, vez que suà receità brutà 

ànuàl nà o excedeu no exercí cio ànterior, o limite fixàdo no àrt. 3º dà Lei 123/06, estàndo 

àptà à usufruir do tràtàmento fàvorecido estàbelecido nos àrtigos 42 à 49 dà Lei  

Complementàr, nà o se enquàdràndo em quàlquer dàs hipo teses de exclusà o relàcionàdàs 

nà legislàçà o citàdà. 

DECLARA àindà nà o ter celebràdo contràtos com à Administràçà o Pu blicà cujos vàlores 

somàdos extràpolem à receità brutà mà ximà àdmitidà pàrà fins de enquàdràmento como  

empresà de pequeno porte (R$ 4.800.000,00 – quàtro milho es e oitocentos mil reàis), em sintonià com o 

Art. 4º dà Lei Federàl 14.133/21. 

Pàrà que produzà os efeitos legàis, firmàmos à presente declàràçà o. 

 

Cidàde/UF, ________de _________________de 2025. 

 

 

Nome e Assinàturà do representànte dà empresà 

 



 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO RELATIVA À PROPOSTA ECONÔMICA, EM 

CONFORMIDADE COM O ART. 63, § 1º DA LEI FEDERAL Nº 14.133/21. 

 

Ref.: (identificàçà o dà licitàçà o) 

 

A empresà _______sediàdà nà Ruà (Av., Al., etc.) , cidàde _______, estàdo ___, inscrità 

no CNPJ sob nº _______-____, por seu diretor (so cio gerente, proprietà rio), portàdor(à) dà 

Càrteirà de Identidàde nº_______, e inscrito(à) no CPF/MF com o nº _______, DECLARA, 

pàrà fins do disposto no Art. 63 § 1º dà Lei Federàl nº 14.133/21, de que suà propostà  

econo micà compreende à integràlidàde dos custos pàrà àtendimento dos direitos  

tràbàlhistàs àsseguràdos nà Constituiçà o Federàl, nàs leis tràbàlhistàs, nàs normàs infrà 

legàis, nà convençà o coletivà de tràbàlho e nos termos de àjustàmento de condutà vigentes  

nà dàtà de entregà dàs propostàs. 

 

 

Cidàde/UF, ________de _________________de 2025. 

 

 

Nome e Assinàturà do representànte dà empresà 

 

Obs: està declàràçà o deverà  ser preenchidà em pàpel timbràdo dà empresà proponente e  

àssinàdà pelo(s) seu(s) representànte(s) legàl(is) e/ou procuràdor(es) devidàmente 

hàbilitàdo(s). 

 

 

 

 

 

 



 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO REFERENTE AOS INCISOS III E IV DO ART. 1°, AO 

INCISO III DO ART. 5° E REFERENTE AO INCISO XXXIII DO ART. 7º AO AMBOS DA CONSTITUIÇÃO 

FEDERAL 

 

Ref.: (identificàçà o dà licitàçà o) 

 

A empresà _______sediàdà nà Ruà (Av., Al., etc.) , cidàde _______, estàdo ___, inscrità 

no CNPJ sob nº _______-____, por seu diretor (so cio gerente, proprietà rio), portàdor(à) dà 

Càrteirà de Identidàde nº_______, e inscrito(à) no CPF/MF com o nº _______, DECLARA 

que: 

 

•Nà o possui, em suà càdeià produtivà, empregàdos executàndo tràbàlho 

degràdànte ou forçàdo, observàndo o disposto nos incisos III e IV do àrt.  

1º e no inciso III do àrt. 5º dà CF/88. 

•E pàrà fins do disposto no inciso XXXIII do àrt. 7º dà Constituiçà o Federàl, que nà o 

empregà menor de dezoito ànos em tràbàlho noturno, perigoso ou insàlubre e nà o  

empregà menor de dezesseis ànos. 

 

Ressàlvà: empregà menor, à pàrtir de quàtorze ànos, nà condiçà o de àprendiz (     ). 

Cidàde/UF, ________de _________________de 2025. 

 

 

Nome e Assinàturà do representànte dà empresà 

 

Obs: està declàràçà o deverà  ser preenchidà em pàpel timbràdo dà empresà proponente e  

àssinàdà pelo(s) seu(s) representànte(s) legàl(is) e/ou procuràdor(es) devidàmente 

hàbilitàdo(s). 

 

 



 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO RELATIVA À RESERVA DE CARGOS PARA PESSOA 

COM DEFICIÊNCIA E PARA REABILITADO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

 

Eu (nome completo), portàdor(à) dà Càrteirà de Identidàde n° _______ e do CPF 

n° ______, representànte legàl dà empresà (nome dà pessoà jurí dicà), DECLARO pàrà 

os devidos fins que cumpro às exige nciàs de reservà de càrgos pàrà pessoà com 

deficie ncià e pàrà reàbilitàdo dà Previde ncià Sociàl, previstàs em lei e em outràs normàs  

especí ficàs. 

 

Cidàde/UF, ________de _________________de 2025. 

 

 

Nome e Assinàturà do representànte dà empresà 

 

Obs: està declàràçà o deverà  ser preenchidà em pàpel timbràdo dà empresà proponente e  

àssinàdà pelo(s) seu(s) representànte(s) legàl(is) e/ou procuràdor(es) devidàmente 

hàbilitàdo(s). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO QUE NÃO POSSUI SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAL NO 

QUADRO SOCIETÁRIO DA EMPRESA 

 

 

Declàro sob às penàs de lei que à empresà _______sediàdà nà Ruà (Av., Al., etc.) _____, cidàde _______, estàdo ___, 

inscrità no CNPJ sob nº _______-____, nà quàlidàde de 

proponente do procedimento licitàto rio suprà, instàuràdo pelo Municí pio de Xxxxxxxxxxxxxxxxxx/BA, nà o 

possui em seu quàdro società rio Servidor Pu blico municipàl dà àtivà. 

 

 

 

Cidàde/UF, ________de _________________de 2025. 

 

 

Nome e Assinàturà do representànte dà empresà 

 

Obs: està declàràçà o deverà  ser preenchidà em pàpel timbràdo dà empresà proponente e 

àssinàdà pelo(s) seu(s) representànte(s) legàl(is) e/ou procuràdor(es) devidàmente 

hàbilitàdo(s). 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE RESPONSÁVEL PARA ASSINATURA DO CONTRATO, OU PELO 

RECEBIMENTO DA AUTORIZAÇÃO DE SERVIÇO 

 

Eu (nome completo), càrgo ..............................portàdor(à) dà Càrteirà 

de Identidàde n° .......................................... e do C.P.F. n° representànte  

legàl dà empresà (nome dà pessoà jurí dicà), declàro pàrà os devidos fins, que àssinàrei o contràto ou o 

recebimento dà àutorizàçà o de serviço. 

 

 

E-MAIL PESSOAL: 

 

E-MAIL PROFISSIONAL: 

 

Cidàde/UF, ________de _________________de 2025. 

 

 

Nome e Assinàturà do representànte dà empresà 

 

Obs: està declàràçà o deverà  ser preenchidà em pàpel timbràdo dà empresà proponente e  

àssinàdà pelo(s) seu(s) representànte(s) legàl(is) e/ou procuràdor(es) devidàmente 

hàbilitàdo(s). 

 

 

 

 

 


